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AMO A IGREJA,
LEIO O SEU JORNAL

Colabore com o seu donativo para o manter e qualificar. Muito obrigado.

Caro leitor,
Participar na sustentabilidade
do Correio de Coimbra é um modo 
de promover, na Igreja e na sociedade, 
uma voz que referencia 
para o nosso tempo 
e para a nossa cultura os dinamismos 
do Reino de Deus inaugurado 
em Jesus de Nazaré.

Ponte de Vila Formosa, Alter do Chão
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COMO 
COLABORAR!

Numa lógica de serviço eclesial 
e de evangelização, o jornal 

diocesano Correio de Coimbra 
passou a ser gratuito na sua nova 

edição em suporte digital. 
Comporta, contudo, custos. 

Se quiser ajudar a Diocese de 
Coimbra a suportar financeiramente 

este serviço, poderá fazê-lo junto 
dos serviços administrativos 

(Seminário Maior, Casa Nova) ou por 
transferência bancária para o IBAN:

Ao fazer transferência bancária, 
pe dimos o favor de nos enviar o 

com provativo da mesma para o email 
assinaturas.jornal@gmail.com,

iden tificando o nome da 
pessoa/entidade e o NIF.

Titular da conta é a COMMUNIS MISSIO 
- Instituto Diocesano de Comunicação.

Banco: Santander Totta S.A.

PT50 0018 0003 4059 0291 0201 3
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IGREJA DE SANTIAGO
11 anos de Oração pelas Vocações
O senhor Bispo preside, no dia 2 de fevereiro, às 
18h30, na Igreja de Santiago, à Missa de Ação de 
Graças pelos 11 anos de oração e adoração naque-
le ‘santuário diocesano’ de oração pelas vocações 
consagradas e sacerdotais.
A adoração é feita todos os dias, das 10h às 18h. 

5º ENCONTRO DO CORO DIOCESANO DE COIMBRA
Santa Isabel - Modelo de Mulher Cristã e Rainha
Decorre este sábado, 27 de janeiro, o 5º Encontro do Coro Diocesano de Coimbra. Este ano, pela 
primeira vez, o Encontro, na Igreja de Santa Cruz, é aberto ao público, estando convidados a 
participar todos os interessados. 
Os Encontros CDC são momentos de oração, reflexão e convívio. Este ano contam com uma 
Conferência, às 17h, sobre “Santa Isabel - Modelo de Mulher Cristã e Rainha”, proferida por An-
tónio Rebelo (Professor da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra).
Às 18h, haverá um Concerto pelo Coro Diocesano de Coimbra.

“SERVIDORES DA ALEGRIA”
3º Encontro Diocesano de Acólitos
Estão já abertas as inscrições para o terceiro En-
contro Diocesano de Acólitos, sob o tema “Servi-
dores da Alegria”, a decorrer no dia 17 de fevereiro, 
com início às 9h30, no Seminário Maior de Coim-
bra. As inscrições são até ao dia 14 de fevereiro.

“CANTO E MÚSICA NA QUARESMA”
 4º Encontro de Coros Litúrgicos
Também no dia 17 de fevereiro, no Colégio de São 
Teotónio e promovido pela Escola Diocesana de 
Música Sacra, decorre o 4º Encontro de Coros 
Litúrgicos, sob o tema “Canto e música na Qua-
resma”. Para além dos tempos de ensaio, canto e 
Eucaristia, haverá também um tempo de estudo, 
orientado pelo Pe. Bruno Marcelo Barbosa Ferrei-
ra, da Diocese do Porto e atualmente em Roma a 
especializar-se em Música Sacra.

DIOCESE
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AFundação Ajuda à Igreja que Sofre AIS), 
que é em Portugal o Secretariado da 
Fundação Pontifícia Aid to the Church in 

Need (ACN), apresentou no último sábado, 20 de 
janeiro, o relatório sobre a Liberdade Religiosa no 
Mundo 2023, que respeita ao período de tempo 
entre janeiro de 2012 e dezembro de 2022. Sem 
surpresa, o mapa do mundo 
onde é perigoso professar uma 
religião, ou uma religião mi-
noritária, é negro: em quase 
um terço dos países do mundo 
(61 dos 196 analisados) houve 
neste período perseguição (28 
países) ou forte discriminação 
religiosa (33 países). Mas a per-
centagem em termos de po-
pulação mundial que vive em 
países onde há perseguição/
discriminação religiosa dispa-
ra para os 62,5% (4,9 mil mi-
lhões de pessoas), pois alguns 
destes países são dos mais po-
pulosos do mundo, como a Ín-
dia e a China. E com agravan-
tes, neste período, advindas da 
pandemia, da guerra na Ucrâ-
nia, dos conflitos no Mar do Sul 
da China e da inflação. Outro 
ponto a sublinhar: na América 
Latina e Caraíbas entraram para o mapa da dis-
criminação religiosa três países: Venezuela, Cuba, 
Nicarágua.

O Relatório distingue entre discriminação e 
perseguição. A discriminação religiosa reflete-se 
na vida diária em termos de acesso à educação, 
saúde, emprego, justiça...; a perseguição inclui 
toda esta discriminação, mas também a própria 
prisão e, no limite, a morte, por se professar uma 
determinada fé. 

Em termos de “agressores”, o Relatório identifi-
ca três tipos: os nacionalismos étnico-religiosos; 
o extremismo islâmico; e os governos autoritá-
rios. Quanto ao nacionalismo étnico-religioso, a 
Índia é um bom exemplo de que a perseguição 
religiosa no mundo não se dirige só aos cristãos, 
pois aqui também o Islão é perseguido.

O Relatório ainda não reflete a situação gerada 
no Médio Oriente pelo conflito entre Israel e o Ha-
mas. Mas entre os poucos sinais de melhoria da 
liberdade religiosa no mundo, regista o retorno 
das festividades do Natal ao Iraque, país que ti-
nha descido de um milhão e meio de cristãos para 
apenas 150 mil. 

As formas de limitação à liberdade religiosa, 
conforme sublinhou a Diretora da AIS Portugal, 
Catarina Martins de Bettencourt, na sua apre-

APRESENTADO EM COIMBRA RELATÓRIO 2023

A não liberdade religiosa 
revela ou preanuncia a perda 
de outras liberdades
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sentação do Relatório, refletem-se sobretudo em 
ataques terroristas (com as consequentes des-
locações de pessoas / refugiados), vigilância em 
massa, leis anti-conversão, restrições financei-
ras, manipulação eleitoral, ataques ao património 
cultural, manipulação de registos populacionais. 
As plataformas digitais vieram agravar signifi-
cativamente a agressão religiosa, permitindo a 
difusão do ódio, ataques coordenados, fake news. 

África afigura-se como o Continente em que é 
mais perigoso professar uma religião por causa 
do crescimento do jihadismo extremo, com 13 
países sob perseguição religiosa extrema e 8 paí-
ses alvo de discriminação religiosa.

A terminar a apresentação do Relatório, Ca-
tarina Martins deixou um alerta: a não liberda-
de religiosa é resultante ou prenúncio de perda 
de outras formas de liberdade, como a liberda-
de política e as liberdades individuais, de que é 
exemplo extremo a China, com 540 milhões de 
câmaras de vigilância dos comportamentos das 
pessoas, sob um regime de “pontos” de premiação 
ou penalização dos indivíduos! Por isso, zelar pela 
liberdade religiosa não é só um bem para a esfe-
ra do religioso, mas para toda a vida toda pessoal, 
comunitária e política.

D. Virgílio Antunes: 
que os 50 anos do 25 de 
Abril celebrem também 
a liberdade religiosa

OBispo de Coimbra, que também esteve 
presente na apresentação do relatório, 
deixou três pontos de reflexão na sua 

intervenção. 
Primeiro, considerando uma conquista para a 

sã convivência as leis da separação entre os Es-
tados e as Igrejas nas sociedades democráticas, 
notou, contudo, que pouco a pouco têm vindo a 
crescer, nas sociedades ocidentais, ondas cultu-
rais de uma certa falta de liberdade nas relações 
entre as pessoas, que levam a que quem tem fé se 
sinta constrangido a ocultá-lo, por exemplo nas 
escolas, nos locais de trabalho, etc., não por efei-
to das instituições, mas do ambiente. E lembrou, 
com preocupação, a recente onda de ataques a lu-
gares de culto (não só igrejas) nos Estados Unidos. 
Outra consideração preocupante é a falta de eco 

dos muitos ataques contra a liberdade religiosa 
no mundo na comunicação social do Ocidente.

Depois, D. Virgílio Antunes, sublinhou a “im-
portância decisiva” da intervenção da comunida-
de política na defesa da liberdade religiosa, e da 
liberdade em si mesma, promovendo-a em toda 
a vida cultural, social e política. Nesta linha, ex-
pressou o voto de que a celebração próxima dos 
50 anos do 25 de Abril tenha também como refe-
rência a liberdade religiosa.

Por último, evocando a semana de oração pela 
unidade dos cristãos e prestando um tributo à 
clarividência de João XXIII e do Concílio Vaticano 
II que, a partir das próprias convicções da fé, abri-
ram a Igreja para a cooperação com todas as reli-
giões e todos os homens de boa vontade, conside-
rou fundamental que todos, hoje, acolhamos essa 
abertura aos outros, caminhando e construindo a 
comunhão com todos os povos da terra.

D. Sebastian Shaw: 
a religião tem o poder 
da liberdade

OArcebispo de Lahore (Paquistão), D. Se-
bastian Shaw, foi o convidado de honra 
na Sessão de Apresentação do Relató-

rio sobre a Liberdade Religiosa no Mundo 2023. e 
encerrou a Sessão com um testemunho sobre a 
situação da Igreja católica no Paquistão, “um país 
islâmico, em que 96% da população é muçulma-
na; 2% são cristãos e outros 2% são hindus e de 
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outras religiões”. Respigamos da sua intervenção 
alguns apontamentos.

Um pouco de história: um país 
pensado para a liberdade religiosa
“O Paquistão tornou-se independente em 1947. Os 
cristãos tiveram um papel muito importante na 
criação do país e o fundador do Paquistão queria 
que houvesse liberdade religiosa e espaço para 
todos. Três dias antes da criação do Estado do Pa-
quistão, o Presidente disse que todas as religiões 
tinham espaço para professarem a sua fé, separa-
das do Estado, em plena liberdade, cada uma das 
religiões nos seus templos. Foi 
por isso que o país nasceu com 
o nome de «República do Pa-
quistão». Mas alguns anos mais 
tarde alguns grupos radicais 
decidiram mudar o nome e tor-
nou-se a “República Islâmica 
do Paquistão”. Em 1972 as nos-
sas escolas foram-nos retira-
das, e tornou-se cada vez mais 
difícil entrarem no país missio-
nários provindos do exterior”. 

A lei da blasfémia
“Nos anos 80 foram introdu-
zidas na Constituição as leis 
islâmicas, incluindo a lei da 
blasfémia”. “Segundo essa lei, 
quem blasfemar é condenado 
à prisão. E há cristãos que são 
vítimas desta lei da blasfémia”.

Por que têm os 
políticos medo 
da liberdade religiosa?
“Todos nós somos seres humanos, todos nós te-
mos o mesmo sangue. Apesar de alguém ter nas-
cido no Paquistão, ou em África, ou na América, 
todos nós, quando somos batizados, tornamo-
nos irmãos na fé, irmãos numa Igreja universal. 
A política é própria do país e pode haver divisões, 
mas enquanto cristãos, todos somos irmãos in-
dependentemente do país aonde estejamos. 
Quando venho aqui, apesar de ser do Paquistão, 
como católico encontro o senhor D. Virgílio, os se-
nhores padres, todos vós, e sentimo-nos juntos, e 

isso é superior a todas as políticas que possam 
existir. Por isso os políticos têm medo desta liber-
dade religiosa, porque a religião tem este poder 
de nos juntar e podermos falar livremente sobre 
as nossas ideias. É uma liberdade que ultrapassa 
todas as limitações e divisões da própria política”. 

Agradecimento
Nós falamos muitas vezes de São Francisco Xa-
vier, que foi daqui até àquela região que inclui o 
atual Paquistão. Todos estamos unidos, viemos 
todos da mesma família. Agradeço aos portugue-

Estamos a viver momentos 
difíceis. Ainda em agosto de 2023 
tivemos 24 igrejas que foram 
queimadas e mais de 100 casas 
destruídas por grupos radicais. 
Por isso agradeço à AIS não só o 
apoio financeiro, mas também 
o apoio na oração e também os 
emails que nos enviam, em que 
nos encorajam a continuarmos.
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ses todos estes missionários que partiram mun-
do fora, para a Índia, para o Paquistão, mas tam-
bém para outros países, como Brasil e para África.

Atividades apoiados pela AIS
Nós estamos a viver momentos difíceis. Ainda 
em agosto de 2023 tivemos 24 igrejas que foram 
queimadas e mais de 100 casas destruídas por 
grupos radicais. Por isso agradeço à AIS não só 
o apoio financeiro, mas também o apoio na ora-
ção e também os emails que nos enviam, em que 
nos encorajam a continuarmos e a ajudarmos 
ao desenvolvimento da sociedade paquistanesa, 
apesar de sermos só 2% da população. Também 
tivemos grandes cheias no Paquistão e a AIS aju-
dou-nos a reconstruir escolas e igrejas. Este con-
tato permanente que vamos tendo com a AIS aju-
da-nos a continuar a nossa missão no Paquistão. 

Durante o período da COVID – e quero dizer 
que no Paquistão há muitas zonas mais remotas 
em que não temos eletricidade, e zonas em que 
temos uma, duas, três horas por dia com eletri-
cidade – durante a COVID a Igreja deu pequenos 
telemóveis aos alunos para que os professores 
pudessem continuar em contato e a dar as suas 
lições e também a catequese. 

Temos várias crianças que são órfãs e, portanto, 
criámos casas de acolhimento onde elas perma-
necem e temos irmãs que as apoiam”.

Como ajudar?
“Quando eu estive aqui há uns anos, pergunta-
ram-me o que é que os portugueses podiam fazer 
para ajudar. É muito simples: para além das ora-
ções, com 5€ é possível alimentar uma criança 
destas durante um mês, com o apoio e educação 
destas Irmãs, porque se aquela criança não esti-
ver ali, acabará por cair nas malhas da droga, do 
roubo, do terrorismo”. 

Vocações religiosas
“Posso dizer-vos que, apesar da comunidade cris-
tã viver tempos difíceis, temos muitas vocações, 
muito jovens que querem ser sacerdotes, muitas 
religiosas. Temos 35 alunos no seminário menor; 
temos 15 seminaristas em filosofia; e 12 em teolo-
gia. Por isso, também é muito importante o apoio 
que possam dar para aquisição de livros”. 

“Sei que aqui, agora, não há tantas vocações, 
mas soube pelo Pe. Nuno que na diocese de Coim-
bra há 12 seminaristas, o que é um bom número. 
Seria interessante se houvesse um intercâmbio 
de seminaristas entre Portugal e Lahore!”

Aproximação pela via da imigração
Há também muitos paquistaneses a trabalhar em 
Portugal. É possível, por isso, encurtar as distân-
cias. É possível aprender a língua, a cultura. é pos-
sível sermos todos irmãos”. k

Muito obrigado pela colaboração
Todos os dias nos chegam sinais do interesse 
que o Correio de Coimbra desperta junto dos seus leitores.
Muito obrigado!
A subscrição é extremamente fácil 
e gratuita em www.correiodecoimbra.pt
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No contexto da Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos (18 a 25 de janei-
ro), para além das celebrações nas dio-

ceses, todos os anos costuma haver uma celebra-
ção ecuménica em âmbito nacional. Este ano essa 
celebração foi acolhida pela Diocese católica de 
Coimbra, na igreja de Nossa Senhora de Lurdes, 
no dia 19 de janeiro. Para além dos muitos fiéis, 
participaram nesta celebração D. Virgílio Antu-
nes, bispo da nossa Diocese; D. 
Manuel Felício, bispo da Igreja 
Católica da Guarda e represen-
tante da Comissão Ecuménica 
a nível nacional; D. Jorge Pina 
Cabral, da Igreja Lusitana e 
representante das confissões 
associadas no Conselho Portu-
guês de Igrejas Cristãs (COPIC); 
D. Sifredo Teixeira, da Igreja 
Metodista. Participaram ainda 
vários sacerdotes e pastores 
das diferentes Igrejas (Pres-
biteriana, Metodista, Cristã 
Ictus e da Igreja Ortodoxa do 
Patriarcado Ecuménico de 
Constantinopla). 

A celebração foi presidida 
pelo Bispo da Diocese, D. Vir-
gílio Antunes, tendo a homilia 
sido feita por ele e por D. Jorge 
Pina Cabral.

A partir do texto da parábola do bom samarita-
no, e do símbolo da água, que este ano é proposto 
para as diversas celebrações, D. Virgílio Antunes 
deixou três pontos de reflexão na sua homilia. O 
primeiro, para afirmar a constatação de que as 
Igrejas precisam umas das outras, pois todos so-
mos pessoas chamadas a socorrer, mas também 
todos somos pessoas necessitadas de ser socor-
ridas. Somos, recorrendo à parábola, simultanea-

mente o samaritano que ajuda e o ferido à beira 
da estrada que precisa de ser ajudado.

A segunda ideia deixada pelo Bispo de Coimbra, 
tendo presente o símbolo da água, foi a de sub-
linhar a importância de regressarmos sempre às 
fontes do Batismo, nas quais recebemos todos, 
pela água e pelo Espírito, o dom de sermos ir-
mãos; e também das quais nos vem a força para 
prosseguirmos a caminhada ecuménica.

A terceira ideia foi um apelo à união de todos 
nas causas fundamentais que marcam a vida das 
nossas comunidades – união, aliás, já manifesta-
da em causas essenciais, como a da defesa da vida 
- mas também nas causas da justiça, do desenvol-
vimento, da promoção da paz, da ecologia integral 
e da salvaguarda do planeta.

Nas páginas seguintes publicamos o texto da 
homilia do senhor D. Jorge, que se debruçou so-

AS IGREJAS CRISTÃS PRECISAM UMAS DAS OUTRAS

“Somos o samaritano que ajuda 
e o ferido à beira da estrada 
que precisa de ser ajudado”
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bre a pergunta “E quem é o meu próximo?”, e que, 
curiosamente, também sublinhou na parábo-
la o duplo movimento de ajudar e ser ajudado: 
“O «próximo» requer a nossa 
«proximidade» de corpo e alma 
e a comunhão entre os corpos. 
Não tenhamos medo de tocar 
e de ser tocados, de curar e de 
ser curados, de amparar e de 
ser amparados, de ajudar e de 
ser ajudados”.

Recordamos que este ano a 
Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos, que hoje 
termina, teve como tema 
“Amarás o Senhor teu Deus… e 
ao teu próximo como a ti mes-
mo” (Lc 10, 27).

Para além da celebração de 
âmbito nacional, decorreram 
na Diocese de Coimbra mais 
cinco celebrações ecuménicas 
promovidas pela Comissão, 
em Alhadas, Portomar, Cadi-
ma, Capela da Universidade de 
Coimbra e Arazede.

Partilha com o Centro
de Apoio ao Sem Abrigo

Também todos anos, a equipa ecuméni-
ca que prepara a celebração diocesana 
da Semana de Oração pela Unidade dos 

Cristãos, para além das celebrações litúrgicas, 
escolhe uma causa social de solidariedade co-
mum. Este ano a partilha dos donativos recebidos 
no contexto desta Semana é para o CENTRO DE 
APOIO AO SEM ABRIGO (CASA).

O CASA - como foi explicado no decorrer da 
celebração - é uma organização sem fins lucra-
tivos, criada em 2002, com o objetivo de ajudar, 

nas suas necessidades básicas, as pessoas nesta 
situação ou que integrem famílias em risco ou fa-
mílias carenciadas.

Atualmente o CASA tem uma visão mais abran-
gente da intervenção social e procura trabalhar o 
indivíduo para a integração na sociedade, através 
de projetos de desenvolvimento local, centros de 
emergência e apartamentos partilhados.

A delegação de Coimbra do CASA funciona des-
de 2008 e desenvolve vários projetos em diferen-
tes vertentes: distribuição de vestuário, reforço 
alimentar; emprego, formação e qualificação; 
intervenção familiar e parental para prevenção 
da pobreza infantil; acolhimento temporário em 
apartamentos partilhados; integração de pessoas 
requerentes de asilo humanitário e político, bem 
como vítimas de perseguição étnica nos seus paí-
ses de origem e refugiados de guerra. k
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«Em nome do Pai, do Filho
e do Espírito Santo». Ámen.
«E quem é o meu próximo?»

Apergunta colocada pelo doutor da Lei a 
Jesus é também uma interpelação atual 
para nós cristãos em Portugal numa 

sociedade em acelerada mu-
dança com a integração de nu-
merosos migrantes provindos 
de muitos países, culturas e 
religiões. «Quem é o meu pró-
ximo?»; o ucraniano refugiado 
da guerra? a família emigran-
te da India que busca asilo em 
Portugal? os milhares de tra-
balhadores asiáticos que tra-
balham na nossa agricultura 
muitas vezes em condições de 
exploração? ou a crescente co-
munidade brasileira que foge 
do seu país essencialmente 
por razões de insegurança e 
criminalidade? De acordo com 
a Pordata no final de 2023 vi-
viam em Portugal cerca de 800 
mil estrangeiros provindos 
das diversas partes do mundo. 
Muitos deles estão a ser explorados, particular-
mente na área da habitação, chegando a ter que 
pagar (por exemplo, em Vila Nova de Gaia) 700 € 
por um quarto num andar T3 dividido com outras 
famílias. Outros estão já a dormir na rua, dada a 
falta de respostas para a sua situação. «E quem 

é o meu próximo?»; aquele que comunga da mi-
nha identidade linguística, cultural e religiosa 
ou aquele que as circunstâncias difíceis da vida 
colocaram no meu caminhar? Dizem-nos que já 
no tempo de Jesus era uma questão controversa 
saber até onde e até quem dever-se-ia estender a 
obrigação bíblica de amar. Acreditava-se que essa 

obrigação se estendia aos compatriotas israelitas 
e aos estrangeiros residentes. Mais tarde, com o 
impacto das invasões das potencias estrangeiras, 
o mandamento passou a ser entendido como não 
aplicável aos estrangeiros das forças de ocupa-
ção. E à medida que o próprio judaísmo se frag-

«E quem 
é o meu próximo? (*)

Jorge Pina Cabral

(*) Homilia de D. Jorge, Bispo da Igreja Lusitana, na Celebração Ecuménica Nacional no dia 
18 de janeiro de 2024, na Igreja de Nossa Senhora de Lurdes, Coimbra.
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mentava às vezes entendia-se que o mandamen-
to de amar se aplicava apenas à fação particular 
de cada um. É deste contexto e interpelação que 
nasce a parábola do bom samaritano cuja parti-
cularidade nasce do facto de ser precisamente 
um estrangeiro vindo da Samaria o único capaz 
de parar e de ajudar um homem necessitado, ví-
tima de assalto e estendido no chão. A parábola 
contada por Jesus rompe assim preconceitos cul-
turais e religiosos e faz do estrangeiro o agente 
da misericórdia num país que não é o seu. O es-
trangeiro seja ucraniano, brasileiro, paquistanês 
ou de outra nacionalidade é o nosso próximo não 
só porque deve ser alvo da nossa caridade cristã, 
mas também porque muitas vezes é ele mesmo 
que nos ajuda. A parábola contada por Jesus abre-
nos a esta relação de «dar» mas também de saber 
«receber» no contexto da nossa comum humani-
dade. Não apenas «dar» mas também estarmos 
abertos a «receber» o que o outro, mesmo na sua 
necessidade e pobreza material, é sempre capaz 
de oferecer e partilhar. Tudo o que as igrejas, hoje, 
forem capazes de desenvolver de relação fraterna 
e colaborante com o estrangeiro que as procura 
ou espera por elas na rua, constituirá sempre um 
profundo enriquecimento eclesial de natureza 
humana, cultural, pastoral e de missão.

Ao contrário do que o doutor da lei esperaria, 
Jesus responde à sua importante pergunta não 
através da citação das Escrituras, mas antes atra-
vés da vida. A parábola do Bom Samaritano não é 
mais do que a própria vida de Jesus e do Seu amor 

misericordioso para com todos. Ele é o estrangei-
ro que para e cuida com amor, indicando-nos a 
nós hoje como podemos chegar a Deus cuidando 
da pessoa do próximo. É esta proximidade que re-
vela e nos aproxima de Deus. Como que hoje Je-
sus nos indica o «modelo ético da proximidade» 
como caminho para Deus. Não há verdadeira reli-
gião sem proximidade e relação com os outros. É 
do assumir da vida sofrida que nasce a verdadeira 
teologia e Deus se nos revela.

Impressiona nesta parábola o pormenor nar-
rativo de Jesus quando nos diz: «o samaritano 
chegou perto dele, olhou para ele e moveu-se de 
compaixão. Aproximou-se dele e tratou-lhe as fe-
ridas derramando nelas óleo (que acalma a dor) 
e o vinho (que serve para desinfetar). O outro, o 
necessitado, tem um corpo que tem que ser to-
cado e tratado. As suas feridas e as suas chagas 
interpelam-me e são como que um sinal das cha-
gas de Jesus na Cruz. O corpo na sua materialida-
de sofrida é verdadeiro sacramento de Deus que 
requer que nos aproximemos, nos abaixemos e o 
tomemos com as nossas próprias mãos. Só deste 
modo físico e corpóreo a relação com o próximo 
fica completa, a verdadeira caridade acontece e 
a comunhão com Deus desabrocha. O «próximo» 
requer a nossa «proximidade» de corpo e alma e a 
comunhão entre os corpos. Não tenhamos medo 
de tocar e de ser tocados, de curar e de ser cura-
dos, de amparar e de ser amparados, de ajudar 
e de ser ajudados. Naquele tocar e cuidar sacra-
mental o Samaritano não trata apenas do corpo 
de um pobre homem espancado pelo pecado hu-
mano, mas trata também de todos os corpos que 
são vítimas de violência. O seu corpo sofrido lem-
bra os corpos sofridos do nosso tempo que hoje 
são cuidados no chão dos hospitais em Gaza por-
que tudo o resto foi destruído.

O texto bíblico da parábola termina com um 
mandamento: «Vai e faz da mesma maneira». Me-
lhor do que fazer sozinho é procurar fazer juntos. 
Num mundo tão necessitado e no contexto desta 
Semana pela Unidade, o que nos é pedido é que 
façamos juntos o que juntos podemos fazer. E isso 
é muito e é imenso. Fazer no campo da caridade, 
mas também no campo da justiça, dado que não 
há caridade verdadeira sem justiça. Hoje aqui, jun-
tos, estamos a amar a Deus; e que amanhã, tam-
bém juntos, possamos amar o próximo. Ámen. k

A parábola contada por Jesus 
rompe assim preconceitos 
culturais e religiosos e faz 
do estrangeiro o agente da 
misericórdia num país que não é o 
seu. O estrangeiro seja ucraniano, 
brasileiro, paquistanês ou de 
outra nacionalidade é o nosso 
próximo não só porque deve ser 
alvo da nossa caridade cristã, 
mas também porque muitas 
vezes é ele mesmo que nos ajuda. 
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CENTRO DE ACONSELHAMENTO FAMILIAR FAZ 25 ANOS

Evento celebrativo vai também 
refletir sobre “as famílias de 
hoje e o cuidado pastoral” 

OCentro de Aconselhamento Familiar 
(CAF), em Coimbra, celebra este ano 25 
anos de existência. A data vai ser assi-

nalada no próximo dia 30 de janeiro, no Seminá-
rio Maior de Coimbra, com um encontro que pre-
tende reunir todos aqueles que têm contributo 
para o crescimento deste centro de apoio a famí-
lias fragilizadas.

“Será uma ocasião para recordarmos os desafios 
superados, os sucessos alcançados e, sobretu-
do, para reconhecermos o empenho e dedicação 
de todos quantos tornaram possível a realização 
da missão do CAF ao longo destes anos”, refere o 
convite enviado a todos os voluntários e parceiros 
que têm contribuído para “o crescimento do CAF”.

O encontro começa às 19h com uma Eucaristia 
presidida por D. Virgílio Antunes, Bispo de Coim-
bra, na Igreja da Sagrada Família, no Seminário 
Maior de Coimbra. Segue-se um jantar conví-
vio, pelas 20h, no refeitório do Seminário. Pelas 
21h30, há conferência sobre “As famílias de hoje e 
o cuidado pastoral”, com a intervenção da Profes-
sora Filomena Gaspar, da Faculdade de Psicologia 
da Universidade de Coimbra, e do Cónego Nuno 
Santos, Assistente do Secretariado Diocesano da 
Pastoral da Família e Reitor do Seminário Maior 
de Coimbra. A noite termina com um momento 
musical a cargo do Pe. João Paulo Vaz.

“Será uma noite de partilha, reconhecimento 
e celebração do trabalho árduo e misericordioso 
que todos temos desenvolvido em prol das famí-
lias mais frágeis”, lê-se no convite.

Nascido em 1999, o CAF é um Serviço do Secre-
tariado Diocesano da Pastoral da Família (SDPF) 
de Coimbra que trabalha em parceria com o Ins-
tituto Secular das Cooperadoras da Família (ISCF). 

Ao longo destes 25 anos tem contado com uma 
equipa multidisciplinar de voluntários disponí-
veis para acolher, escutar e apoiar famílias em 
risco. k

14
D

IO
C

E
S

E

https://www.correiodecoimbra.pt/


CORREIO DE COIMBRA
SEMANÁRIO DA DIOCESE DE COIMBRA WWW.CORREIODECOIMBRA.PT N.º 4960

25 DE JANEIRO DE 2024

 “TRONO DE GRAÇAS” NA CAPELA DO MONTE FORMOSO

Para pedir as graças da 
sabedoria, do acolhimento, da 
transformação interior e do envio

ACapela de Nossa Senhora do Monte For-
moso, em Coimbra, conta, desde o dia 
6 de janeiro (tradicional Dia de Reis), 

com dois quadros, da autoria de Américo Petim, 
colocados nas paredes laterais ao altar, sob a in-
vocação: “aos Reis Divinos, para que estabeleçam 
nesta Capela um «Trono de Graças»”. Os quadros 
representam Jesus, Rei do Universo, e Nossa 
Senhora, Rainha do Céu e da Terra. A iniciativa 
surgiu no contexto da celebração comunitária 
da eucaristia, num dos primeiros sábados de de-
zembro. Presidiu ao ato de bênção o pároco, Pe. 
Francisco Prior Claro. 

No ato de bênção, Américo Petim partilhou com 
toda a assembleia a solenidade e as finalidades 
do momento, dizendo: “neste solene momento 
em que convidamos Jesus Rei do Universo e sua 
Mãe Maria Santíssima Rainha do Céu e da Terra, 
a estabelecer, na nossa Capela do Monte Formo-
so, um “Trono de Graças”, quase que nos senti-
mos como Pedro no Monte Tabor, deslumbrado 
com a Transfiguração do Senhor Jesus e somos 
levados a dizer: «É bom estar aqui». A seguir, ca-
raterizou o modo desejado da presença de Jesus 
e de Maria na Capela do Monte Formoso. De Jesus, 
com as palavras da anunciação do Anjo a Maria: 
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“Hás de conceber no teu seio e dar à luz um filho 
ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai 
chamar-se Filho do Altíssimo. O Senhor Deus vai 
dar-lhe o trono de seu pai David, reinará eterna-
mente sobre a Casa de Jacob e o seu reinado não 
terá fim”; de Maria, com as palavras de Pio XII: “Ó 
Virgem Imaculada Mãe de Deus e Mãe dos Ho-
mens, nós cremos com todo o fervor da nossa fé 
na Vossa Assunção triunfante em corpo e alma ao 
Céu onde sois aclamada Rainha por todos os co-
ros dos Anjos e por todos os exércitos dos Santos. 
E nós juntamo-nos a eles para louvar e bendizer o 
Senhor que vos exaltou acima de todas as outras 
simples criaturas. Nós cremos que na Glória onde 
reinais, vestida de sol e coroada de estrelas, vós 
Sois, depois de Jesus o júbilo e a alegria de todos 
os Anjos e de todos os Santos”.

Depois, Américo Petim especificou as graças 
desejadas: “Desejamos fervorosamente que nos 
honrem com a sua Majestosa Presença e nos con-
cedam permanentemente a Graça da Sabedoria, 
a Graça do Acolhimento, a Graça da Transforma-
ção Interior e a Graça do Envio. 

Divinas Majestades nós entendemos que a Gra-
ça da Sabedoria só pode ser alcançada através do 
Espírito Santo, de uma vida dedicada a Deus que a 
todos a dá livremente e de boa vontade.

Entendemos também que a Graça do Acolhi-
mento tornará a nossa Capela um lugar aonde há 
abrigo, segurança, hospitalidade e proteção aos 
nossos corações e de todos que aqui peregrina-
rem, sentindo-nos, como em Betânia, a casa que 
sabia acolher Jesus!

Entendemos ainda que para a Graça da Trans-
formação Interior temos uma boa Mãe e Rainha 
cheia do Espírito Santo que pode atuar no interior 
de cada um de nós e converter-nos em mulheres 
e homens novos. Fortalecerá a nossa vontade, 
dando-nos coragem e ajudando-nos a viver como 
Jesus ensinou.

Finalmente, a Graça do Envio. Como diz o nos-
so Papa Francisco, “Todo o cristão é missionário 
na medida em que se encontrou com o amor de 
Deus em Cristo Jesus: já não dizemos que somos 
“discípulos” e “missionários”, mas somos sempre 
“discípulos missionários”. E se ainda não estamos 
bem convencidos disto, olhemos para os primei-
ros discípulos, que logo depois de terem conhe-
cido o olhar de Jesus, saíram para anunciar com 
alegria: “Encontrámos o Messias!” (João 1, 41). 
A samaritana, mal acaba o seu diálogo com Je-
sus, torna-se missionária, e muitos samaritanos 
acreditaram em Jesus “pela palavra da mulher” 
(Jo 4, 39). Também S. Paulo, a partir do seu encon-
tro com Jesus Cristo, “começou imediatamente 
a pregar que Jesus era o Filho de Deus” (Atos dos 
Apóstolos 9, 20). De que estamos nós à espera?”.

Américo Petim – que além da autoria dos qua-
dros, esteve também no despertar da iniciativa - 
terminou as suas palavras com um compromisso 
de “devoção cheia de amor”: “para que sejam con-
cedidas a esta nossa Capela, lugar que, com mui-
to amor, nos foi legado, em especial pelos mora-
dores do Monte Formoso, muitos aqui presentes, 
outros ausentes e outros de saudosa memória 
já no céu junto de Nossa Senhora, e também por 
muitos amigos e por dedicados Escuteiros, Sacer-
dotes e Bispos, temos de assumir o compromisso 
de firmar junto dos nossos Reis Divinos que a Eles 
permaneceremos «Sempre Fielmente e Sempre 
Alerta», numa devoção cheia de amor. 

Assim sendo, temos fé que aqui será estabeleci-
do um TRONO DE GRAÇAS para nós, para a nossa 
paróquia, para a nossa cidade de Coimbra, para 
Portugal e, quem sabe, para o mundo inteiro”.

É desejo, agora, da comunidade cristã do Monte 
Formoso que muitas pessoas visitem a sua Capela 
para, junto daquele “Trono de Graças”, pedirem a 
Deus aquelas mesmas graças da sabedoria, do aco-
lhimento, da transformação interior e do envio. k
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Estou no pátio do Templo. Vejo aproximar-
se um grupo de doutores da Lei e fariseus 
trazendo uma mulher supostamente 

apanhada em adultério. Toda a multidão ali reu-
nida para ouvir Jesus (e, quem sabe, vê-lo fazer 
milagres...) para de O ouvir e vira-se para o grupo. 
Sabendo eu da tensão latente entre o Mestre e a 
classe religiosa, desconfiei logo que O queriam en-
talar. Cumprindo a legislação vigente, aquela mu-
lher morrerá à pedrada. Também eu estou curioso 
em saber como o Mestre “ressuscita” aquela peca-
dora. E eis senão quando O ouço dizer isto: “Quem 
de vós estiver sem pecado, atire-lhe a primeira 
pedra”. Bolas! Suspirei de alívio. Que saída simples 
e inteligente, meu Deus! Atónitos com esta reação 
do Mestre, a maioria dos membros desse grupo 
nem O ouviu depois dizer isto à mulher: “Vai e de 
agora em diante não tornes a pecar”. Admirável!

Estou no pátio da minha casa a ler a declara-
ção Fiducia Supplicans (que abre a possibilidade 
de abençoar casais em situações “irregulares” 
em relação à moral católica, incluindo casais do 
mesmo sexo) e a seguir com atenção o que os 
últimos Correios dizem a este propósito. Hoje, 
passados dois milénios do episódio do Templo e 

da passagem carnal do “Filho de Deus” por este 
mundo, continuamos a ter membros da classe 
religiosa vigente que agem da mesma forma que 
os membros da classe religiosa de outrora. Ao 
invés de acolher e integrar quem é “diferente”, 
excluem, “porque estão em pecado”. Ao invés do 
primado da pessoa sobre as suas atitudes, optam 
pelo primado das atitudes sobre a pessoa. Ao in-
vés de manifestarem a sua comunhão (e confian-
ça!) para com o “representante de Cristo na Ter-

O que distingue 
não é para excluir, 
mas para integrar...
Jorge Cotovio | jfcotovio@gmail.com

Estou no pátio do Seminário Maior 
de Coimbra. E ouço o Pe. José 
Frazão gritar lá no salão S. Tomás 
de Aquino: “O que distingue não é 
para excluir, mas para integrar...”. 
É claro que (tudo) isto rompe 
com conceitos e pré-conceitos, 
preceitos e normas, hábitos e 
rotinas há muito assumidos 
e teimosamente mantidos. 
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ra”, os clérigos reativos fazem emergir tensões e 
conflitos que em nada – mesmo nada – ajudam 
a Igreja a assumir, com o indispensável impacto, 
a sua missão salvadora e libertadora no mundo. 
Valha-nos Deus! Se eles lá estivessem no pátio 
do Templo, imediatamente se poriam ao lado do 
grupo clerical, desafiando o Mestre (excluo nes-
ta crítica os clérigos – especialmente bispos – de 
países onde a realidade cultural não acolhe, por 
ora, alterações deste género).

Estou no “Pátio dos gentios”. Vejo que o nosso 
Papa, para os que estão de fora, continua a “mar-
car pontos”. A caminho dos noventa, e com difi-
culdade física de caminhar, ele é a “imagem de 
marca” mais positiva da nossa Igreja. Amparemo-
-lo! Manifestemos-lhe o nosso apoio! Rezemos 

por ele e deixemo-nos de “ideologias eclesiásti-
cas” que só dividem, porque diabólicas. 

Estou no pátio do Seminário Maior de Coimbra. 
E ouço o Pe. José Frazão gritar lá no salão S. Tomás 
de Aquino: “O que distingue não é para excluir, 
mas para integrar...”. 

É claro que (tudo) isto rompe com conceitos e 
pré-conceitos, preceitos e normas, hábitos e ro-
tinas há muito assumidos e teimosamente man-
tidos. Mas faz sobressair a obra-prima que é cada 
pessoa, amada até ao infinito por um Deus que 
nunca se cansa nem desiste de nos amar. Seja qual 
for a nossa condição humana, as nossas opções de 
vida, as nossas atitudes, os nossos pecados. 

Será que ainda não entendemos que “O Senhor 
abençoa todos, todos, todos”? k
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“As vossas palavras, 
Senhor, são espírito e verdade” 
(Sl. 18[19])

 

Foi em 2019 que o Papa Francisco, através 
da sua Carta Pastoral Aperuit illis, insti-
tuiu o Domingo da Palavra de Deus, que 

foi celebrado no passado dia 21 de Janeiro, em 
toda a Igreja: “(…) estabeleço que o III Domingo do 
Tempo Comum seja dedicado à celebração, refle-
xão e divulgação da Palavra de Deus. Este Domingo 
da Palavra de Deus colocar-se-á, assim, num mo-
mento propício daquele período do ano em que so-
mos convidados a reforçar os laços com os judeus e 
a rezar pela unidade dos cristãos.”(AI,3) 1. O Santo 
Padre convida-nos a encontrar formas de soleni-
zar este Domingo.

Como foi vivido entre nós, Catequistas, este Do-
mingo da Palavra de Deus? Nas nossas Cateque-
ses que importância damos à Palavra do Senhor? 
Aproveitámos esta ocasião para chamar a aten-
ção para a Bíblia? Temos um “cantinho” na nossa 
sala onde colocamos a Bíblia, valorizando-a, ex-
plicando às crianças que ela contém a Palavra de 
Deus? E que a palavra de Deus “é luz nos nossos 
caminhos”? Trabalhamos também este aspecto 
da Evangelização com as famílias dos nossos Ca-
tequizandos? Constantemente ouvimos dizer que 
as famílias não acompanham, com o seu ensino 
e o seu exemplo, as Catequeses dos seus filhos, e 
as causas são certamente múltiplas. Aproveite-
mos então todas as ocasiões, para levar a Palavra 
de Deus às famílias e às nossas comunidades, 
imbuídos de verdadeiro amor a Deus e aos ir-

mãos, das formas mais variadas e imaginativas, 
lembrando as palavras de S. Paulo: “(…) A fé vem 
da pregação, e a pregação pela palavra de Cristo.” 
(Rm, 10, 17). Ainda que todos os dias o devamos fa-
zer, este dia da Palavra de Deus, é uma chamada 
de atenção para esta verdade tão esquecida nos 
tempos de hoje: “Nem só de pão vive o homem, 
mas de toda a Palavra que sai da boca de Deus” 
(Mt 4,4). De facto, a nossa missão, chamados que 
fomos a ser Catequistas, é a de cumprir o man-
dato de Jesus: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a 
Boa Nova a toda a criatura.” (Mc 9,16), e como nos 
diz S. Paulo “(…) Prega a palavra, insiste oportuna e 
inoportunamente, repreende, censura e exorta com 
bondade e doutrina, porque virá o tempo em que 
os homens já não suportarão a sã doutrina. Dese-
josos de ouvir novidades, escolherão para si uma 
multidão de mestres, ao sabor das suas paixões, e 
hão-de afastar os ouvidos da verdade, aplicando-
-os às fábulas”. (2 Tim 4, 1-5). 

De 18 a 25 de Janeiro fomos todos chamados a 
dar testemunho da unidade que nos deve con-
gregar, para podermos rezar unidos e cantar com 
verdade: “Formamos um só corpo em Cristo Jesus. 
Todos nós que comungamos um mesmo Senhor… 
Há um único Senhor, uma só Fé, um único Baptis-
mo… um só Deus, e Pai de todos,… [que] se encontra 
em todos. (….) Conservai a unidade de espírito me-
diante o vínculo da paz” (Ef. 4, 3-6). 

É, também, neste dia 25 de Janeiro, celebrando 
o Dia da Conversão de S. Paulo, que somos con-
vidados a realizar com todos os catequistas das 
Paróquias / Unidades Pastorais, a “Oração dos e 
pelos Catequistas”. 2

Nem só de pão
vive o homem… (Mt 4, 4)

Ana Faria

1 Papa Francisco, “Abriu-lhes o entendimento”, Carta Apostólica sob a forma de Motu próprio APERUIT ILLIS, Ed. Paulinas, 2020, p.9
2 O SDEC lançou um guião para ajudar a realizar esta oração que pode ser encontrado na sua página sdec-coimbra.com
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Para aprofundarmos cada vez mais e melhor a 
nossa relação com Jesus, através da oração e do 
estudo da Sua Palavra, vamos também continuar 
com a formação do “SER CATEQUISTA”, proposta 
a nível nacional, com as reuniões nos próximos 
dias 8 (online, das 21h-23h) e 24 de Fevereiro, esta 
última, presencial, entre as 9,30h e as 17h, termi-
nando com a celebração de encerramento deste 
curso: “Chamados e enviados”. Durante a Quares-
ma teremos ainda, para além da Recolecção Qua-
resmal para Catequistas e agentes de evangeliza-
ção, em Arganil e Pombal, no dia 17 de Fevereiro, 
3 encontros de Espiritualidade Quaresmal, orien-
tados pelo Sr. D. Manuel Pelino, que se realizarão 
online nos dias 29 de Fevereiro, 7 e 14 de Março, 
entre as 21h-22,30h. 

Para todos desejamos um óptimo trabalho, di-
zendo como a Madre Teresa de Calcutá: “No si-
lêncio, Deus escuta-nos; no silêncio, fala às nossas 
almas. No silêncio é-nos dado o privilégio de ouvir 
a sua voz:  Silêncio dos nossos olhos.  Silêncio dos 
nossos ouvidos. Silêncio da nossa boca. Silêncio do 
nosso espírito.  No silêncio do coração,  Deus fala-
rá. O silêncio do coração é necessário para escutar 
a Deus em todo o lado — na porta que se fecha, na 

pessoa que reclama a tua presença, nos pássaros 
que cantam, nas flores e nos animais. Se estiver-
mos atentos ao silêncio, será fácil orar. A nossa 
vida de oração é afectada porque o nosso coração 
não está silencioso. Vou manter com mais cuidado 
o silêncio no meu coração, para que, no silêncio do 
meu coração, oiça as suas palavras de consolação 
e, a partir da plenitude do meu coração, possa con-
solar Jesus escondido no infortúnio dos pobres.” k

Durante a Quaresma teremos 
ainda, para além da Recolecção 
Quaresmal para Catequistas 
e agentes de evangelização, 
em Arganil e Pombal, no dia 
17 de Fevereiro, 3 encontros de 
Espiritualidade Quaresmal, 
orientados pelo Sr. D. Manuel 
Pelino, que se realizarão online 
nos dias 29 de Fevereiro, 7 e 14 
de Março, entre as 21h-22,30h. 
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No dia 28 de janeiro, o Padre Horácio, sa-
cerdote do presbitério de Coimbra que 
exerceu o seu ministério pastoral na 

Obra da Rua, faria 100 anos de nascimento. Por 
esse motivo, a Associação dos Antigos Gaiatos e 
Familiares do Centro, conforme uma deliberação 
da assembleia geral de junho, p. p., promove a ce-
lebração, nesse mesmo dia, da efeméride, com 
uma Eucaristia de Ação de Graças na Lentisquei-
ra, paróquia de Mira, terra de naturalidade do Pa-
dre Horácio. 

“O objetivo - dia a Associação - é agradecer a 
Deus a dedicação e empenho de Padre Horácio 
em minimizar e/ou satisfazer as necessidades 
dos mais marginalizados da sociedade. Visitou 
muitos pobres e doentes, bem como estabeleci-

mentos prisionais. Construiu casas para o Patri-
mónio dos Pobres. Foi um dos primeiros colabo-
radores de Pai Américo. Foi-lhe confiada a Casa 
e a comunidade de Miranda do Corvo. Ampliou 
muito, tanto as instalações como os terrenos para 
a agricultura e os pinhais. Assim se colhia grande 
parte do sustento da comunidade e se ocupava os 
rapazes em tarefas formativas. Viviam-se gran-
des dificuldades para alimentar uma comunida-
de de cerca de cem bocas jovens, tinha acabado a 
Segunda Guerra Mundial”.

A celebração da Eucaristia será presidida por D. 
Manuel Pelino, Bispo Emérito de Santarém e so-
brinho do Padre Horácio. Depois da Missa have-
rá uma romagem ao cemitério, com uma singela 
homenagem, seguindo-se o almoço-convívio. k

NOS 100 ANOS DO SEU NASCIMENTO

Associação dos Antigos Gaiatos 
celebra memória do Padre Horácio

Catálogo de Boas Práticas da Cáritas Europa 
destaca três Projetos da Cáritas Coimbra
O Catálogo de Projetos do Festival de Inovação 2024, da Cáritas Eu-
ropa, pretende destacar boas práticas de projetos inovadores, e este 
ano inclui três projetos da Cáritas Diocesana de Coimbra: PharaOn, 
DigiLife e Allrights. O projeto PharaOn foi escolhido para uma apre-
sentação especial no Caritas Europa Innovation Festival, agendado 
para o dia 2 de fevereiro, das 9h30 às 13h00. É possível seguir este 
festival, gratuitamente, fazendo a inscrição prévia. 

IGREJA A CAMINHO
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50bispos católicos e anglicanos, de 27 
países, estão a realizar uma sema-
na de diálogo, oração e peregrina-

ções a Roma e Cantuária, no contexto da Semana 
de Oração pela Unidade dos Cristãos. A iniciativa 
tem o nome “Growing Together” [crescer juntos], 
tirado do documento “GROWING TOGETHER IN 
UNITY AND MISSION”, 4 de outubro de 2006, uma 
declaração acordada pela Comissão Internacional 
Anglicana-Católica Romana para Unidade e Mis-
são, nos 40 anos do diálogo entre as duas Igrejas.

A Semana “Growing Together” decorre entre 
os dias 22 e 29 de janeiro. É uma iniciativa da 
Comissão Internacional Anglicano-Católica Ro-
mana para Unidade e Missão (IARCCUM), e am-
biciona ser “uma ocasião importante e simbólica 
para os laços anglicano-católicos e para o avan-
ço do diálogo ecuménico”. O objetivo é discutir 
formas das duas Igrejas crescerem juntas no 
testemunho e na missão no mundo e a estraté-
gia é que, ao visitarem locais sagrados de Roma e 
Cantuária, os Bispos rezem, reflitam e aprendam 
uns com os outros. 

A semana é marcada por um “momento sim-
bólico”, precisamente hoje, 25 de janeiro: junto 
ao túmulo do Apóstolo Paulo, o Papa Francisco 
e o Arcebispo de Cantuária enviarão os Bispos 
aos pares para serem testemunhas da unidade 
dos cristãos. Além deste evento, a parte romana 
da peregrinação também inclui uma Eucaristia 
Anglicana cantada, presidida pelo Arcebispo de 
Cantuária na Igreja de São Bartolomeu. Inver-
samente, no dia 28 de janeiro, os Bispos parti-
ciparão da Eucaristia Coral na Catedral de Can-
terbury, onde o Bispo católico de Hong Kong, 
Cardeal Stephen Chow, proferirá a homilia. Entre 
os principais templos de visita, em Roma, estão a 
Basílica de São Pedro e a Igreja de São Gregório 
no Monte Célio, de onde foi enviado para a Ingla-
terra, pelo Papa São Gregório Magno, em 597, o 
primeiro Arcebispo de Cantuária.

A Semana “Growing Together” é co-presidida 
por Dom Donald Bolen, Arcebispo católico de Re-
gina, Canadá, e por Dom David Hamid, Bispo an-
glicano Sufragâneo na Europa. 

Sobre a iniciativa, Donald Bolen, disse:
“Os anglicanos e os católicos romanos mantêm 

diálogo a nível internacional há 55 anos. Chegaram 
a consenso e convergência sobre elementos-cha-
ve que os separaram no passado, mas em grande 
parte os resultados do diálogo não transformaram 
a nossa relação a nível local. A IARCCUM pretende 
desenvolver essa história de diálogo, incentivando 
pares de bispos em diferentes partes do mundo a 
ajudar as suas igrejas a viver de forma criativa e 
fiel o grau de comunhão que partilhamos. Reuni-
dos para a Semana “Crescer Juntos”, na Semana de 
Oração pela Unidade dos Cristãos, sentimos o de-
sejo de Cristo de que aprendamos uns com os ou-
tros e testemunhemos juntos o amor redentor de 
Deus pelo mundo”.

E David Hamid disse:
“«Crescer Juntos» não é apenas um programa 

ecuménico emocionante, é único no mundo ecu-
ménico. Impulsionados pelo grau significativo do 
acordo teológico que foi alcançado, os pares de bis-
pos partilharão como é a missão conjunta nos seus 
contextos. Temos bispos viajando de todo o mundo 
para participar nesta importante discussão e nes-
te momento de compromisso. São Paulo, em Gála-
tas 6:2, ensina-nos a partilhar os fardos uns dos 
outros. Esta semana será um momento oportuno 
para nós, como bispos, partilharmos os nossos 
desafios uns com os outros, para descobrirmos o 
quanto as alegrias e tristezas do ministério episco-
pal são partilhadas, para rezarmos uns pelos ou-
tros e pelos nossos países de origem e encontrar-
mos formas de liderar as nossas Igrejas, para fazer 
uma diferença real na vida dos povos das nossas 
nações e do mundo”. k

UMA SEMANA DE PEREGRINAÇÃO DOIS A DOIS

Iniciativa “Growing Together” reúne 
50 bispos católicos e anglicanos
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“Para que o Jubileu seja um aconteci-
mento que enriqueça espiritualmen-
te a vida da Igreja e de todo o povo de 

Deus, tornando-se um sinal concreto de esperan-
ça, é necessário prepará-lo e vivê-lo nas comu-
nidades com aquele espírito de expetativa típico 
da esperança cristã. O Ano de Oração correspon-
de plenamente a esta necessidade”. Foi com esta 
convicção que o Cardeal Rino Fisichella 
– Pro-Prefeito do Dicastério para a 
Evangelização – apresentou na 
terça-feira, em conferência de 
imprensa, os materiais ela-
borados por aquele Dicas-
tério em ordem à vivên-
cia de 2024, apresentado 
no último domingo pelo 
Papa Francisco, como o 
Ano de Oração, em or-
dem á preparação do Ju-
bileu 2025. Este ano tem 
como tema. “Ensina-nos a 
rezar (Lc 11, 1)”.

Mas 2024, esclareceu Fisi-
chella, “não é um Ano com ini-
ciativas particulares; antes, uma 
ocasião privilegiada para redescobrir o 
valor da oração, a necessidade da oração quo-
tidiana na vida cristã; como rezar e, sobretudo, 
como educar as pessoas para rezar hoje, na era 
da cultura digital, para que a oração seja eficaz 
e fecunda”. De resto, Rino Fisichella reconheceu 
que o comum das pessoas crentes, “talvez todas”, 
já rezam: “Da oração rápida à oração distraída; 
da oração contemplativa à oração cheia de lágri-
mas de dor... a oração não se deixa prender num 
esquema pré-estabelecido porque é a relação 
pessoal do crente com o próprio Deus, dentro 
daquela relação íntima e exclusiva que distingue 
a nossa fé”. Neste sentido, o Ano da Oração visa 
sobretudo promover “o relacionamento com o 
Senhor e oferecer momentos de autêntico des-

canso espiritual. Um oásis protegido do stress 
quotidiano, onde a oração se torna alimento para 
a vida cristã de fé, esperança e caridade”.

Também “não será um Ano que atrapalhe as 
iniciativas de cada Igreja local; pelo contrário, 
- disse o cardeal - apresenta-se como um pe-
ríodo em que todas as iniciativas programadas 
são mais apoiadas, precisamente porque se ba-

seiam na oração”. Por isso, não vai haver 
nenhuma série de iniciativas par-

ticulares, “mas sim propostas 
para que a oração da Igreja 

possa revitalizar e forta-
lecer mais a vida de cada 

batizado”. Aquilo que vai 
haver é um conjunto de 
instrumentos simples, 
muitos já em uso pelas 
pessoas e pelas comu-
nidades, com a propos-

ta de serem usados na 
oração com maior inten-

sidade e frequência.
Esses instrumentos inte-

gram-se essencialmente em 
quatro categorias: 

As 38 catequeses sobre a oração do Papa 
Francisco apresentadas de 6 de maio de 2020 a 16 
de junho de 2021;

A publicação de oito volumes de diferentes au-
tores sobre a oração; 

“subsídios que apresentam as diversas expres-
sões de oração na comunidade, na família, pelos 
sacerdotes, pelos consagrados, nos santuários, 
nos grupos de jovens...”;

“O próprio Papa organizará este ano uma “Esco-
la de Oração”. Serão momentos de encontro com 
algumas categorias de pessoas para rezar juntos, 
incluindo algumas formas de oração: desde a ora-
ção de ação de graças até a oração de intercessão; 
da oração contemplativa à oração de consolação; 
da oração de adoração à oração de súplica…”. k

SOB O TEMA “ENSINA-NOS A REZAR” (LC 11 ,1)

O Ano de Oração 2024 pretende dar 
mais densidade à prática da oração
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Quase duas centenas de cristãos foram 
“sumariamente mortos” por militantes 
fulani que atacaram 26 aldeias no 
estado de Plateau, no centro da Nigéria, 
entre os dias 23 e 26 de Dezembro.
Casas e colheitas foram destruídas, as 
igrejas e os centros de saúde incendiados. 
Aos poucos, vão-se conhecendo os pormenores 
deste verdadeiro massacre de Natal. 

OPe. Andrew Dewan é o responsável da co-
municação da Diocese de Pankshin, situa-
da no estado de Plateau, na região centro 

da Nigéria, e tinha celebrado a Missa de Natal em 
Tudun Mazat poucas horas antes de homens arma-
dos terem irrompido pelas ruas aos tiros, matando 
indiscriminadamente quem por ali se encontrasse. 
Foi tudo muito rápido. Os habitantes da aldeia, con-
ta-nos o sacerdote, nem tiveram tempo para dar 
o alarme. “Os atacantes invadiram a comunidade 
ao fim da tarde, precisamente na altura em que a 
maioria das pessoas estava a jantar e as que já ti-
nham terminado estavam a visitar amigos. Antes 
que as pessoas pudessem dar o alarme, os bandidos 
já estavam em cima delas. As pessoas foram suma-
riamente baleadas e mortas, as casas e o milho que 
tinha sido colhido foram incendiados, as igrejas e 
as clínicas também foram incendiadas”, descreve o 
Pe. Andrew à Fundação AIS Internacional. Foi assim 
em Tudun Mazat e foi assim em mais de duas deze-
nas de aldeias. Entre os dias 23 e 26 de Dezembro, 
estas comunidades foram surpreendidas quando 
se preparavam para a celebração do Natal.

Ataques coordenados 
e deliberados

“De Tudun Mazat, os terroristas fulani 
desceram sobre Maiyanga, matando 
13 pessoas. Cerca de 20 outras co-

munidades foram atacadas nessa noite”, explica 

o sacerdote. A primeira aldeia a ser varrida pelos 
Fulanis foi Mushu. Ainda era de noite. Pelo menos 
18 pessoas foram aí assassinadas e várias ficaram 
feridas. Para o Pe. Andrew, que vive nesta região, 
não há dúvidas sobre a identidade dos atacan-
tes nem sobre o alvo da violência. Foram ataques 
“bem coordenados e deliberados, visando espe-
cificamente comunidades cristãs”. O depoimen-
to deste sacerdote é muito relevante. Ele vive na 
região, conhece estas aldeias e já falou com algu-
mas das pessoas que sobreviveram aos ataques. 
“Todos foram categóricos em afirmar que se trata 
claramente de milícias fulani, ou de mercenários, 
como alguns relatos também alegaram.” A certeza 
das palavras do Pe. Andrew radica no facto de os 
atacantes terem escolhido os alvos quase casa a 
casa, pessoa a pessoa. “Nas comunidades onde os 
Cristãos vivem lado a lado com os Fulanis, não foi 
afectada nenhuma pessoa fulani e nenhuma casa 
fulani foi queimada, pelo que não há dúvida de que 
os atacantes eram fulani”, disse à Fundação AIS.

Conflito religioso
e sentimento de revolta

Os pastores muçulmanos fulani são origi-
nários da região do Sahel, que em tem-
pos foi habitável e tinha pastagens para 

os criadores de gado, mas que agora é pratica-
mente um deserto, o que os levou a deslocarem-
se cada vez mais para sul, para pastagens mais 
verdes. É nesta zona conhecida como cintura 
central que se registam estes ataques dos pasto-
res fulani, procurando obter terras sem restrições 
e expulsando assim os habitantes locais que são 
maioritariamente cristãos. Para o responsável da 
comunicação da Diocese de Pankshin, o facto do 
ataque a estas aldeias ter ocorrido no Natal mos-
tra também que este é um conflito religioso. “Este 
ataque prova que se trata claramente de um con-
flito religioso. O facto de ter ocorrido no Natal e o 

NIGÉRIA: QUASE 200 CRISTÃOS ASSASSINADOS NO ESTADO DE PLATEAU

Massacre no Natal
Paulo Aido | fundacao-ais.pt | @fundacaoais
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facto de visar deliberadamente os Cristãos numa 
comunidade mista, onde os Muçulmanos não são 
atacados, tem claramente todas as características 
de um conflito religioso. Sei que nem toda a gente 
gostaria de o admitir, mas, para mim, que estive 
no terreno a observar e a escrever sobre o assun-
to, tem as marcas de um conflito religioso.” 

“Os santos inocentes” do séc. XXI

Apresidente executiva internacional da 
Fundação AIS, Regina Lynch, denun-
ciou logo este novo episódio de violên-

cia contra os Cristãos na Nigéria e recordou que o 
ano de 2023 foi particularmente dramático para 
esta comunidade religiosa. “O ano começou com 
o assassinato brutal do Pe. Isaac Achi, a 15 de Ja-
neiro [queimado vivo num ataque à sua paróquia, 
Kafin-Koro, na Diocese de Minna], e terminou 
com a morte sem sentido de mais de 160 cris-
tãos. Inúmeros outros perderam a vida devido à 
violência ao longo do ano. Apelamos ao Governo 
para que enfrente finalmente este problema e ga-
ranta a segurança dos seus cidadãos, e pedimos 
aos nossos amigos e benfeitores que continuem a 
rezar pela Nigéria, tal como nós nos comprome-
temos a continuar a ajudar da forma que puder-
mos”, afirmou. Para Regina Lynch, “os nossos ir-
mãos e irmãs cristãos na Nigéria e noutros países 
do mundo são os ‘santos inocentes’ do séc. XXI”. 
“Estamos confiantes de que o seu sangue derra-
mado como seguidores de Jesus será a semente 
de novos cristãos”, acrescentou. A Nigéria é um 
país prioritário para a Fundação AIS. Além dos 
terríveis conflitos causados pelos pastores nóma-
das fulani, os Cristãos são vítimas também, espe-

cialmente no norte do país, de ataques por parte 
dos terroristas do Boko Haram e do grupo Estado 
Islâmico da África Ocidental. Além da ajuda que é 
dada às comunidades cristãs, é importante tam-
bém para a fundação pontifícia a sensibilização 
da opinião pública para esta situação que prati-
camente tem sido ignorada pela Comunicação 
Social. O ataque às 26 aldeias cristãs no estado de 
Plateau é também um exemplo do silêncio qua-
se criminoso que se está a verificar. Houve quase 
200 mortos e cerca de 300 feridos. Casas e colhei-
tas foram destruídas, igrejas e centros de saúde 
incendiados. No entanto, nas rádios, nas televi-
sões e nos jornais não houve uma linha sequer 
para isto, não se gastou um segundo a denunciar 
o que aconteceu. Duzentos cristãos mortos na 
Nigéria e não é notícia…. É por isso também que 
existe a Fundação AIS… k

O ataque às 26 aldeias cristãs 
no estado de Plateau é também 
um exemplo do silêncio quase 
criminoso que se está a verificar. 
Houve quase 200 mortos e cerca 
de 300 feridos. Casas e colheitas 
foram destruídas, igrejas e 
centros de saúde incendiados. 
No entanto, nas rádios, nas 
televisões e nos jornais não 
houve uma linha sequer para 
isto, não se gastou um segundo 
a denunciar o que aconteceu. 
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EMPODORAR OS JOVENS 
E FOMENTAR O DIÁLOGO 
PELA EDUCAÇÃO
Sebastian Shaw, Arcebispo de Lahore (Paquistão), esteve em Coimbra, 
convidado pela Fundação Ajuda à Igreja que Sofre, para apresentação do 
Relatório 2023 daquela Fundação sobre a Liberdade Religiosa no Mundo. O 
Correio de Coimbra travou uma breve conversa com o o senhor Dom Sebastian, 
com a colaboração de João Paulo Galvão, a quem agradecemos.

Enquanto católicos, 
providenciamos 
um grande contributo 
para a melhoria da sociedade.

Correio de Coimbra
Dom Sebastian Show, muito obrigado por 
estar connosco e nos conceder a amabilidade 
desta conversa. Gostaríamos de começar 
por lhe perguntar que dinamismos 
mais caraterizam a sua Diocese?

Sebastian Shaw
A diocese de Lahore foi criada em 1880. Antes, fa-
zia parte de Agra, que foi subdividida em quatro 
outras dioceses, uma das quais a nossa.

A Diocese tem como grandes pontos de mis-
são a educação, a saúde e também a área social. 
Patrocinamos escolas, o Seminário, temos um 
hospital e temos dispensários. É deste modo 
que providenciamos um grande contributo, en-
quanto católicos, para uma melhoria da socie-
dade. Sobretudo através da educação, porque as 
escolas são abertas para toda a população. Isto é 
também uma forma de proporcionarmos, atra-
vés dos alunos e das suas famílias, o diálogo com 
os muçulmanos.
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A sua Igreja diocesana sente algum tipo 
de limitação à liberdade religiosa?
Se sim, em que aspetos é que isso é mais visível?
Nós somos livres de praticar a nossa religião, mas 
dentro das nossas ‘fronteiras’, das nossas pare-
des. Aí, somos livres. Temos de respeitar as estru-
turas da sociedade e aquilo que se passa é que nós 
não podemos imiscuir-nos noutras religiões. Po-
demos praticar a nossa religião na nossa própria 
comunidade. Nessa medida, respeitamo-nos uns 
aos outros. 

Dentro dessas limitações, como é que a Igreja 
no Paquistão consegue ser “missionária”?
Como Igreja, formamos jovens professores e vo-
luntários para que estes estejam mais capacita-
dos para intermediar o diálogo e a convivência. 
No Paquistão, 96% da população é muçulmana e 
só 2% são cristãos. Portanto, a nossa grande ne-
cessidade é promover o diálogo com os muçul-
manos. Daí a importância desta formação para 
a promoção do diálogo: ensinar as pessoas a ex-
pressar a sua fé, a serem capazes também de in-
terpretar as críticas que lhes são feitas e esclarecê-
-las, mas não entrar em discussão, e nunca atacar 
as outras religiões. As outras pessoas aceitam a 
explicação, tudo bem…; se não aceitam, tudo bem 
na mesma. Dialogar, não discutir.

O Papa Francisco tem feito grandes esforços 
para o diálogo inter-religioso, particularmente 
com o Islão. Como considera este esforço? 
Que frutos se podem esperar dele?
Eu sou Franciscano. E, portanto, recordo do tempo 
do Seminário o estudo da vida de São Francisco, 
as suas iniciativas de diálogo, em particular o seu 
encontro com o Sultão do Egito Malek al-Kamel. 
E nós, franciscanos, hoje, continuamos a promo-
ver esse diálogo, seguindo o exemplo dos nossos 
padres seráficos. Sinto-me muito satisfeito pelo 
exemplo dado pelo Papa Francisco, que encora-
ja sempre este diálogo com os muçulmanos. De 
facto, através deste diálogo com o Islão conse-
guem-se clarificar muitos mal-entendidos e con-
fusões e assim resolver ou ultrapassar diversas 
questões. Esses são os frutos. Por isso, impressio-
na-me muito positivamente o encorajamento do 
Papa Francisco para o diálogo inter-religioso, no-
meadamente para o diálogo com o Islão.

No Ocidente, quando se fala do Paquistão 
a imagem imediata que nos aparece 
é Malala Yousafzai (Prémio Sakharov 2013, 
Prémio Nobel da Paz 2014, 
entre outros). Como está neste momento 
a situação das mulheres no Paquistão, 
nomeadamente no acesso à educação?
Nos últimos anos as portas da educação estão 
abertas para as mulheres e muitas mulheres, 
muitas jovens, estão neste momento já a estudar 
em universidades, em diferentes faculdades. A 
Malala Yousafzai é, de facto, um grande exemplo 
para muitas raparigas. Com certeza que conti-
nuam a existir bastantes dificuldades, mas se se 
é determinado, é possível avançar, é possível es-
tudar, e nesse sentido haver uma maior abertura.

Como Igreja, formamos jovens 
professores e voluntários 
para que estes estejam mais 
capacitados para intermediar 
o diálogo e a convivência. 
No Paquistão, 96% da população 
é muçulmana e só 2% são 
cristãos. Portanto, a nossa 
grande necessidade é promover 
o diálogo com os muçulmanos. 
Daí a importância desta formação 
para a promoção do diálogo.
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De vez em quando referem-se no Ocidente casos 
que se arrastam nos tribunais do Paquistão 
por “blasfémia”. É fácil ser-se acusado de 
blasfémia no Paquistão? Que consequências 
pode ter uma acusação desse tipo?
Por vezes a lei da blasfémia é utilizada mal, para 
acusar as pessoas embora essa acusação não 
tenha matéria. Muitas vezes trata-se apenas de 
inimizades pessoais, ou inimizades sociais, ou 
até mesmo por questões de propriedade... Por 
isso tem razão quando diz que na Europa se hou-
ve falar desta questão da intimação através da 
lei da blasfémia. Mas neste momento o governo 
está a estudar como é que pode fazer algumas 
emendas à lei no sentido de evitar que os ino-
centes sejam injustamente punidos.

Que ajudas externas tem recebido 
da Igreja universal, nomeadamente através 
da Fundação Ajuda à Igreja que Sofre (AIS)?
A Ajuda à Igreja que Sofre presta um grande 
apoio não só à Igreja no Paquistão, mas a diver-
sas Igrejas em todo o mundo. A AIS apoia com 
a oração, com o encorajamento, com financia-
mento, com publicações de sensibilização e di-
vulgação daquilo que se passa em muitos paí-
ses onde as pessoas são discriminadas, ou são 
perseguidas e, muitas vezes, países onde as leis 
são usadas erradamente para atacar pessoas. De 

facto, a AIS acabou por se tornar a voz daqueles 
que não a têm, no sentido de divulgar a informa-
ção e de criar uma consciência junto daqueles 
que desconhecem a situação. Estou muito grato, 
e apreciamos muito o que a AIS faz no sentido 
de apoiar as Igrejas, nomeadamente através da 
educação, através da catequização, da ajuda aos 
seminaristas para que possam ser padres, e na 
ajuda às pessoas no sentido de que elas possam 
viver a intimidade.

E, globalmente, como é que as Igrejas 
“livres” podem ajudar as Igrejas 
em situação de não liberdade religiosa?
Há várias Igrejas que são vítimas de algumas leis. 
No caso específico do Paquistão, os cristãos são 
uma minoria e, obviamente, as grandes Igrejas, as 
Igrejas que são livres, podem ajudar-nos a criar 
uma maior consciencialização, através do apoio 
à educação e à formação. Às vezes podem ser 
contributos financeiramente bastantes peque-
nos, mas mesmo um contributo pequeno pode 
permitir aos jovens ter formação, tornarem-se 
médicos, advogados, técnicos, permitir-lhes po-
derem progredir e assim ficarem mais capazes de 
melhor defender a dignidade da pessoa humana. 
Portanto, essa é a melhor forma de ajudar, por-
que sermos uma igreja pequena não é problema, 
o problema é sermos fracos. k

29
G

R
A

N
D

E
 P

L
A

N
O

https://www.correiodecoimbra.pt/


N.º 4960
25 DE JANEIRO DE 2024WWW.CORREIODECOIMBRA.PTCORREIO DE COIMBRA

SEMANÁRIO DA DIOCESE DE COIMBRA

Leitura do 
Livro do Deuteronómio Dt 18, 15-20
Moisés falou ao povo, dizendo: «O Senhor teu 
Deus fará surgir no meio de ti, de entre os teus ir-
mãos, um profeta como eu; a ele deveis escutar. 
Foi isto mesmo que pediste ao Senhor teu Deus 
no Horeb, no dia da assembleia: ‘Não ouvirei ja-
mais a voz do Senhor meu Deus, nem verei este 
grande fogo, para não morrer’. O Senhor disse-
me: ‘Eles têm razão; farei surgir para eles, do meio 
dos seus irmãos, um profeta como tu. Porei as 
minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá tudo 
o que Eu lhe ordenar. Se alguém não escutar as 
minhas palavras que esse profeta disser em meu 
nome, Eu próprio lhe pedirei contas. Mas se um 
profeta tiver a ousadia de dizer em meu nome o 
que não lhe mandei, ou de falar em nome de ou-
tros deuses, tal profeta morrerá’».

Salmo Responsorial Sl 94
Se hoje ouvirdes a voz do Senhor,
não fecheis os vossos corações.

Leitura Primeira 
Epístola aos Coríntios Ef 3, 2-3a.5-6
Irmãos: Não queria que andásseis preocupados. 
Quem não é casado preocupa-se com as coisas 

QUARTO DOMINGO DO TEMPO COMUM

28 de janeiro de 2024 Ano B

Igreja Paroquial da Vila de Pereira

LITURGIA

PALAVRA DE DEUS
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do Senhor, com o modo de agradar ao Senhor. 
Mas aquele que se casou preocupa-se com as 
coisas do mundo, com a maneira de agradar à 
esposa, e encontra-se dividido. Da mesma for-
ma, a mulher solteira e a virgem preocupam-se 
com os interesses do Senhor, para serem santas 
de corpo e espírito. 
Mas a mulher casada preocupa-se com as coisas 
do mundo, com a forma de agradar ao marido. 
Digo isto no vosso próprio interesse e não para 
vos armar uma cilada. 
Tenho em vista o que mais convém e vos pode 
unir ao Senhor sem desvios.

Aleluia Mt 4, 16
O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz;
para aqueles que habitavam
na sombria região da morte
uma luz se levantou.

Evangelho segundo 
São Marcos Mc 1, 21-28
Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado 
seguinte, entrou na sinagoga e começou a ensi-
nar, todos se maravilhavam com a sua doutrina, 
porque os ensinava com autoridade e não como 
os escribas. Encontrava-se na sinagoga um ho-
mem com um espírito impuro, que começou a 
gritar: «Que tens Tu a ver connosco, Jesus Naza-
reno? Vieste para nos perder? Sei quem Tu és: o 
Santo de Deus». Jesus repreendeu-o, dizendo: 
«Cala-te e sai desse homem». O espírito impuro, 
agitando-o violentamente, soltou um forte gri-
to e saiu dele. Ficaram todos tão admirados, que 
perguntavam uns aos outros: «Que vem a ser isto? 
Uma nova doutrina, com tal autoridade, que até 
manda nos espíritos impuros e eles obedecem-
Lhe!». E logo a fama de Jesus se divulgou por toda 
a parte, em toda a região da Galileia. k

Cidade Rodrigo, Catedral
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MANUEL CARVALHEIRO

As leituras deste domingo sugerem a te-
mática da vocação profética.
O texto do Deuteronómio esboça traços 

essenciais do profeta, como homem da Palavra, 
portador de uma mensagem que não é sua, mas 
de Deus; que a transmite com fidelidade, sem a 
adaptar ao sabor das conveniências; que provo-
ca tensão, pois a sua presença não é inócua, mas 
obriga à tomada de posição.

O Evangelho de Marcos apresenta Jesus como 
o profeta por excelência, uma vez que Ele mes-
mo é a Palavra definitiva de Deus que se reve-
la; Ele não é só portador da mensagem, Ele é a 
mensagem do Pai. Por outro lado, ao seu ensino 
é reconhecida autoridade, pelos seus ouvintes; 
fala e age com credibilidade, força, novidade. 

E não deixa de ser notável este inciso de Mar-
cos ao referir que Jesus ensinava “como quem 
tem autoridade, não como os escribas”. Não 
pretende ser escutado porque tem autoridade, 
como poder que lhe advém de alguma função, 
mas porque tem uma palavra para transmitir, 
uma palavra que encanta, que toca os ouvintes, 
que traz respostas a necessidades e anseios, é 
escutado, revelando assim a autoridade que tem, 
a pessoa que é.

Profeta é alguém que anuncia uma mensa-
gem recebida de Deus, da qual é portador. Para 
que o seja, estará atento, quer à voz de Deus que 
o inspira, quer ao mundo que o rodeia e ao qual 
é enviado; jamais se revela um inconsciente 
alheado ou um oportunista de circunstâncias. 
Será inteiramente livre, portanto assume uma 
postura desprendida, sem conformismos ou 

servilismos, por mais incómodos que tal postura 
arraste. A ousadia da mensagem exige-o corajo-
so, sem medo, seguro da mensagem e da força 
que o move. A complexidade das realidades e 
dos contextos apontará para um discernimento 
inteligente, em profundidade e não apenas mo-
vido pela aparência, pela imagem ou por modas. 
Para ser credível, terá de ser apaixonado pela 
missão a que é chamado e, em verdade, aceita; 
a rotina, a indiferença, a monotonia, compro-
metem a sua ação, aborrecem. Finalmente, será 
pessoa humilde que, sem presunção ou necessi-
dade de protagonismo, que se coloca num pata-
mar de encontro e diálogo com os outros e com 
o mundo.

Pelo batismo, somos associados à missão pro-
fética de Jesus, assumindo hoje a ousadia de 
edificar o Reino dos Céus, continuando a cau-
sar espanto, entendido como o inesperado da 
presença de Deus na nossa vida, que sempre 
surpreende.

Numa sociedade talvez menorizada por au-
sência de identidade e de significado, que age em 
massa, sem juízo crítico, que cultiva o efémero e 
a posse da última versão de tudo… são precisos 
profetas. O Evangelho aponta outros caminhos.

Como ainda há pouco refletíamos, na Jorna-
da de Formação Permanente, a Igreja, em cada 
cristão, continuará a ser sal que dá sabor, a ser 
luz que ilumina; ainda que venhamos a ser uma 
minoria, não podemos ser irrelevantes, votados 
à indiferença, mas arautos da novidade de que 
somos portadores.

Ser profeta é, pois, a nossa vocação comum! k

Ser profeta!

NEM SÓ DE PÃO
COMENTÁRIO À LITURGIA DOMINICAL
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O que cantamos em:

QUINTO DOMINGO DO TEMPO COMUM

4 de fevereiro de 2024 Ano B

MIDÕES
Com o contributo de 

e Ana Paula Neves

Entrada
Deus vive na sua morada santa | NCT 217

Apresentação dos dons
Corpo e alma Senhor | NCT 245

Comunhão
 Eu vim, para que tenham vida | CNL 462

Final 
O amor de Deus | NCT 388

SEIXO DE MIRA
Com o contributo de 

e Margarida Oliveira

Entrada
Vinde, prostremo-nos em terra (Az. Oliveira)

Apresentação dos dons
Tomai e recebei (H. Faria)

Comunhão
Eu vim para que tenham vida (F. Silva)

Final
Ide e ensinai (A. Cartageno)

CÂNTICOS
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Não foi no silêncio se uma igreja… não foi num retiro… 
não foi numa adoração ao Santíssimo… Não foi 
num grande acontecimento como a JMJ… Foi ali, no 
parque da cidade. Os filhos brincavam, a mãe olhava 
por eles e o Nicolau, sentado num banco do jardim, 
alheado de tudo o que o rodeava, vivia o encontro 
mais improvável. Nada contou à mulher nem aos 
filhos. Foi encontrar-se com o padre da Paróquia. E aí 
começou a marcha do comboio, que arrastou consigo 
a família. É o batizado do terceiro filho… é o festival 
das famílias… é a participação na missa dominical… 
o curso de preparação para o Crisma… É a esposa 
que é arrastada pela transformação que se operara 
no marido, a partir daquele encontro com Cristo no 
parque da cidade. Caminhos de Deus, que sempre 
vem ao encontro de cada um, seja numa grande 
JMJ, seja numa comunidade viva, seja no meio do 
barulho das crianças a correr e brincar num jardim.
Quando e onde me dei conta de que Deus me 
procurava? Como reagi? A quem procurei 
para esclarecer? Quem me acompanhou 
na minha aventura da descoberta de Deus 
na minha vida? Dei testemunho? Continuo 
atento aos desafios da Jornada Mundial da 
Juventude? Foi festa que passou… ou é chamada 
para pôr o comboio em andamento?

Nicolau ficou sozinho, muito tempo, sen-
tado num banco do jardim junto da Ba-
sílica de Vézelay. Quando voltou para 

junto de nós, os nossos três filhos e eu, não disse 
uma palavra sequer sobre o encontro que acaba-
va de ter. A verdade é que tudo mudou para nós 
naquele dia. Foi ao padre da paróquia que Nicolau 
contou o que se tinha passado: o encontro com Je-
sus que se lhe tinha manifestado naquele dia de 
abril de 2019. Foi como se um comboio se tivesse 
posto em marcha e arrastado a nossa família. Des-
de esse dia, o meu marido mudou radicalmente e 
lançou-se em várias atuações que surgiram como 
que em cadeia: foi o batizado do nosso terceiro fi-
lho em junho; em julho, participámos no festival 
das famílias; no princípio do ano letivo, Nicolau 
sugeriu-me que me preparasse para o Crisma e 
inscreveu-nos num curso de métodos naturais de 
regulação da natalidade. E eu segui-o… mas com 
muitas reservas.

Batizada e educada numa família católica, afas-
tei-me da Igreja, dececionada com a hipocri-
sia que via à minha volta. Tinha 20 anos quando 
encontrei Nicolau e demorámos 10 anos até nos 
casarmos. Depois, com os anos e as dificulda-
des, passámos tempos muito maus. Procurámos 

Num banco do jardim
João Castelhano
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ajuda, mas tínhamos abandonado toda a prática 
religiosa e adiado sine die o batismo do terceiro 
filho. As coisas não iam bem. No Festival das Fa-
mílias, chorei muito… As minhas dúvidas, as mi-
nhas interrogações apareciam em força e sentia-
me estranha a tudo o que se passava. Mas fiquei 
atenta e curiosa… e aceitei o convite do meu ma-
rido para o acompanhar à missa. Pouco a pouco, 
entrei no movimento e, para começar, inscre-
vi-me no curso de preparação para o Crisma na 
nossa paróquia, o que me permitiu descobrir a 
comunidade cristã, pessoas formidáveis, entre as 
quais a minha madrinha de Crisma, que continua 
a acompanhar-me. Decisivo também para mim 

foi começar a transmitir a minha fé nascente: aos 
nossos, mas também aos meus alunos, porque 
voltei ao ensino numa escola católica. Encorajada 
por uma colega, atrevi-me a propor a oração da 
manhã na escola. Hoje assumo-me como cristã 
onde quer que estou.

Estou feliz por ter confiado no meu marido. 
Hoje a vida sorri. Ganhei serenidade. Muito re-
centemente, depois de um retiro, tomámos a re-
solução de almoçar em família, ao domingo. Os 
cinco reunidos à volta da mesa. Que bom!

Clémence-Marie, 40 anos, 
professora, in «Prier» nº 451, Maio 2023 
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Todos os anos, por ocasião da Festa de San-
to Henrique (19 de janeiro), o Papa Fran-
cisco recebe uma delegação ecuménica 

(católicos e luteranos) da Finlândia. Na verdade, 
Henrique de Upsália é venerado por católicos e 
protestantes daquele país, onde exerceu uma ati-
vidade sobretudo de organização do cristianismo 
e onde terá morrido como mártir.

O Encontro deste ano com o Santo Padre teve 
como pano de fundo o tema da santidade, a partir 
da evocação de alguns grandes santos nórdicos: 
Santa Brígida Birgersdotter da Suécia; Santo Hen-
rique, da Finlândia, Santo Olavo da Noruega. A de-
legação foi chefiada pelo Bispo luterano de Borga, 
Bo-Göran Åstrand, que falou sobre o espírito ecu-
ménico dos santos e a condição peregrina da Igre-
ja. Francisco respondeu: “Ao ouvi-lo falar, querido 
irmão, agradeci a Deus, pois houve momentos em 
que a veneração dos santos parecia ser uma fonte 
de divisão e não de unidade, com fiéis católicos e 
ortodoxos de um lado, e fiéis evangélicos do outro. 
Não é assim que deveria ser e, de facto, nunca foi, 
no povo santo e fiel de Deus. Na Liturgia Eucarís-
tica, rezamos ao nosso Pai celeste com estas pa-
lavras: “Pois tu és louvado na companhia dos teus 
santos e, ao coroar os seus méritos, coroas os teus 
próprios dons” (Prefácio dos Santos I). E a Confis-

são de Augsburgo, no seu Artigo 21, afirma que 
“os santos devem ser lembrados, para fortalecer 
a nossa fé, quando vemos como receberam a gra-
ça e como foram ajudados pela fé; e para seguir o 
exemplo das suas boas obras.”

“Os santos — disse Francisco — são nossos ir-
mãos e irmãs que completaram a jornada [da 
igreja peregrina] e chegaram à sua meta. Acom-
panham-nos como testemunhas vivas de Cristo, 
que é o Caminho, a Verdade e a Vida. Eles encora-
jam-nos a perseverar no caminho do discipulado, 
mesmo nos momentos em que lutamos e caímos. 
Como lâmpadas acesas por Deus, elas iluminam 
o caminho diante de nós, para garantir que man-
temos constantemente o objetivo à vista. «Confiai 
na graça de Deus!», dizem-nos, «pois Ele vos ama 
e também vos chama a ser santos» (cf. Rm 1, 7).

O Santo Padre nunca esquece que este encon-
tro recai sempre dentro do oitavário de oração 
pela unidade dos cristãos, e deixou um desejo: Fa-
çamos com que este encontro ecuménico anual 
continue a florescer e a expandir-se, que seja 
sempre animado pelo Espírito Santo e aberto ao 
acolhimento dos nossos irmãos e irmãs pobres 
e esquecidos, incluindo aqueles que se sentem 
abandonados por Deus ou se desviaram do cami-
nho da fé e esperança. k

FRANCISCO À DELEGAÇÃO ECUMÉNICA DA FINLÂNDIA

A veneração dos santos como 
fonte de comunhão ecuménica e 
não de separação dos cristãos
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“Cem temporadas de 
atividade artística 
do mais alto nível, 

que conservaram e mantive-
ram vivo um precioso legado 
do passado, para transmiti-lo, 
ainda mais rico, às gerações 
futuras. É uma coisa muito bo-
nita, uma forma inteligente, 
criativa e concreta de gratidão 
e de caridade” – foi como o 
Papa Francisco caraterizou os 
100 anos do Festival de Verona, 
na receção, no dia 19 de janei-
ro, a uma delegação da Fun-
dação Arena de Verona, que é 
atualmente a responsável pela 
organização daquele festival e 
outros espetáculos naquele espaço.

Quanto à “gratidão” e “legado do passado”, Fran-
cisco incluiu também a história da arena: “A pró-
pria estrutura da Arena tem uma história de vinte 
séculos e foi preservada ao longo do tempo exata-
mente porque sempre foi um local de vida. Como 
muitas vezes acontece, foi sendo aproveitada para 
diversos usos, protagonista de sortes diversas: va-
lorizada, nalguns períodos, na sua função original 
de cenário de espetáculos; rebaixada, noutros, 
para usos mais humildes, a ponto de arriscar, por 
vezes, ser até reduzida a uma pedreira. No entan-
to, sempre foi redimida pelo carinho com que os 
Veroneses protegeram a sua sobrevivência, vol-
tando uma e outra vez para restaurá-la.” Depois 
referiu os 100 anos do Festival, para dizer: “Cem 
anos de arte, na verdade, não podem ser produzi-
dos por uma só pessoa, nem por um grupo eleito; 
requerem a contribuição de uma grande comuni-
dade, cujo trabalho vai além da própria existência 
dos indivíduos, e na qual quem trabalha sabe que 
está a construir algo não só para si, mas também 

para aqueles que virão depois”. E em síntese, das 
duas evocações, considerou: “Quanto trabalho em 
tudo isto, quanta dedicação e esforço: daqueles 
que construíram e reconstruíram as estruturas, 
dos autores e artistas, dos organizadores dos vá-
rios eventos, e de muitos, ou talvez sobretudo, dos 
que trabalharam “nos bastidores!” 

“É por isso que, olhando para vocês, vejo tam-
bém a multidão ainda maior de homens e mu-
lheres que vieram antes de vocês e que vocês 
em espírito trazem aqui: uma multidão sempre 
presente, mesmo no palco, em cada apresenta-
ção, lembrando-nos o quão importante é, na arte 
como na vida, ser humilde e generoso. Humilda-
de e generosidade: duas virtudes do verdadeiro 
artista que a vossa história nos conta”! “Por isso, 
encorajo-vos a continuar este trabalho, e a fa-
zê-lo com amor, não tanto pelo sucesso pessoal, 
mas pela alegria de dar algo de belo aos outros. 
Dando felicidade com arte, espalhando serenida-
de, comunicando harmonia! Todos nós precisa-
mos muito disso” – concluiu. k

100 ANOS DO FESTIVAL DE VERONA

“Uma forma inteligente, criativa e 
concreta de gratidão e de caridade”, 
considera o Santo Padre
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Ao Presidente Executivo do Fórum 
Económico Mundial

Oencontro do Fórum económico mundial 
deste ano tem lugar num clima de insta-
bilidade internacional muito inquietan-

te.  O vosso Fórum, que tem por finalidade orien-
tar e reforçar a vontade política e a cooperação 
mútua, constitui uma oportunidade importante 
para a participação das várias partes interessa-
das na exploração de modalidades inovadoras e 
eficazes de construir um mundo melhor. Espero 
que os vossos debates tenham em consideração 
a necessidade urgente de promover a coesão so-
cial, a fraternidade e a reconciliação entre grupos, 
comunidades e Estados, a fim de enfrentar os de-
safios que se nos deparam.

 Tristemente, quando olhamos ao nosso redor, 
vemos um mundo cada vez mais dilacerado, em 
que milhões de pessoas — homens, mulheres, 
pais, mães, crianças — cujos rostos são, na sua 
maioria, desconhecidos para nós, continuam a 
sofrer, sobretudo devido aos efeitos de conflitos 
prolongados e de guerras reais. Estes sofrimentos 
são exacerbados porque «as guerras modernas já 
não ocorrem unicamente em campos de batalha 
bem definidos, e não envolvem apenas soldados.  
Num contexto onde parece que a distinção entre 

alvos militares e civis já não é respeitada, não há 
conflito que não acabe, de certa forma, por atingir 
indiscriminadamente a população civil» (Discur-
so aos Membros do Corpo Diplomático acreditado 
junto da Santa Sé , 8 de janeiro de 2024).

A paz pela qual os povos do nosso mundo an-
seiam só pode ser fruto da justiça (cf.  Is    32, 17).   
Por conseguinte, não se trata apenas de pôr de 
lado os instrumentos de guerra, mas de enfrentar 
as injustiças que estão na raiz dos conflitos. Entre 
as mais significativas conta-se a fome, que conti-
nua a assolar regiões inteiras do mundo, enquan-
to outras são marcadas por um excessivo des-
perdício de alimentos. A exploração dos recursos 
naturais continua a enriquecer alguns, deixando 
populações inteiras, beneficiárias naturais de 
tais recursos, em condições de miséria e pobreza. 
Também não podemos ignorar a exploração ge-
neralizada de homens, mulheres e crianças, obri-
gados a trabalhar por salários baixos e privados 
de perspetivas reais de desenvolvimento pessoal 
e profissional.   Como é possível que, no mundo 
de hoje, ainda haja pessoas que morrem de fome, 
são exploradas, condenadas ao analfabetismo, 
sem cuidados médicos básicos, sem abrigo?

  Portanto, o processo de globalização, que já 
demonstrou claramente a interdependência das 
nações e dos povos do mundo, tem uma dimen-

FÓRUM DE DAVOS

É preciso enfrentar as injustiças 
que estão na raiz dos conflitos
Com título do Correio de Coimbra, publicamos a seguir a Mensagem que o  
Papa Francisco enviou ao Prof. Klaus Schwab, Presidente Executivo do Fórum Económico 
Mundial, por ocasiao do Reunião de Davos, na Suíça, de 15 a 19 de janeiro de 2024.

A paz pela qual os povos do nosso mundo anseiam só pode ser fruto da justiça 
(cf. Is  32, 17).  Por conseguinte, não se trata apenas de pôr de lado os instrumentos de 
guerra, mas de enfrentar as injustiças que estão na raiz dos conflitos. Entre as mais 
significativas conta-se a fome, que continua a assolar regiões inteiras do mundo, 
enquanto outras são marcadas por um excessivo desperdício de alimentos. 
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são fundamentalmente moral, que deve fazer-se 
sentir nos debates económicos, culturais, polí-
ticos e religiosos que visam modelar o futuro da 
comunidade internacional. Num mundo cada vez 
mais ameaçado pela violência, pela agressividade 
e pela fragmentação, é essencial que os Estados 
e as empresas se unam na promoção de modelos 
de globalização clarividentes e eticamente sóli-
dos que, pela sua própria natureza, devem subor-
dinar a busca do poder e do lucro individual, tanto 
político como económico, ao bem comum da nos-
sa família humana, dando prioridade aos pobres, 
aos necessitados e a quantos se encontram em 
situações mais vulneráveis.

Por outro lado, o mundo dos negócios e das fi-
nanças opera hoje em contextos económicos cada 
vez mais amplos, em que os estados nacionais 
têm uma capacidade limitada para gerir mudan-
ças rápidas nas relações económicas e financei-
ras internacionais. Esta situação exige que as pró-
prias empresas se orientem cada vez mais não só 
para a obtenção dos lucros justos, mas também 
para elevados padrões éticos, especialmente no 
que diz respeito aos países menos desenvolvidos, 
que não devem ficar à mercê de sistemas finan-
ceiros abusivos ou usurários. Uma abordagem 
clarividente destas questões será decisiva para 
alcançar o objetivo do desenvolvimento integral 
e solidário da humanidade. O desenvolvimento 
autêntico deve ser global, partilhado por todas 
as nações e em todas as partes do mundo, caso 
contrário regredirá inclusive em áreas até agora 
marcadas por um progresso constante.

Ao mesmo tempo, é evidente a necessidade 
de uma ação política internacional que, através 
da adoção de medidas coordenadas, possa visar 
eficazmente os objetivos da paz mundial e do 
autêntico desenvolvimento. Em particular, é im-
portante que as estruturas intergovernamentais 
possam exercer eficazmente as suas funções de 
verificação e orientação no âmbito da economia, 
uma vez que a realização do bem comum é um 
objetivo que supera o alcance dos Estados in-
dividuais, até daqueles que são predominantes 
em termos de poder, riqueza e força política. As 
organizações internacionais são também desa-

fiadas a assegurar a realização da igualdade, que 
está na base do direito de todos a participar no 
processo de desenvolvimento pleno, no respeito 
pelas diferenças legítimas.

Portanto, espero que os participantes no Fórum 
deste ano estejam conscientes da responsabilida-
de moral que cada um de nós tem na luta contra 
a pobreza, na conquista de um desenvolvimen-
to integral para todos os nossos irmãos e irmãs, 
e na busca de uma convivência pacífica entre os 
povos. Este é o grande desafio que o tempo atual 
nos apresenta. E se, na busca destes objetivos, 
«os nossos dias parecem dar sinais de um certo 
retrocesso», não deixa de ser verdade que «cada 
nova geração deve retomar as lutas e as conquis-
tas das gerações passadas, levando-as a metas 
ainda mais altas... O bem, o amor, a justiça e a soli-
dariedade não se alcançam de uma vez por todas; 
devem ser alcançados todos os dias» (Exortação 
apostólica Laudate Deum , 34). 

Com estes sentimentos, formulo os meus vo-
tos orantes para as deliberações do Fórum e in-
voco de bom grado sobre todos os participantes a 
abundância das bênçãos divinas.

Vaticano, 15 de janeiro de 2024

O mundo dos negócios e das 
finanças atua hoje em contextos 
económicos cada vez mais amplos, 
no qual os Estados nacionais 
têm uma capacidade limitada de 
gerir as rápidas mudanças nas 
relações económicas e financeiras 
internacionais. Esta situação 
exige que as próprias empresas 
se orientem cada vez mais não 
só segundo a busca de lucros 
justos, mas também segundo 
elevados padrões éticos.
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No contexto dos 100 anos da criação da 
Federação Internacional das Universi-
dades Católicas, o Papa Francisco rece-

beu no dia 19 de janeiro uma delegação da mesma, 
junto da qual, em texto escrito, deixou expressa a 
ideia de que às Universidades Católicas “não bas-
ta preparar os alunos para carreiras competitivas: 
é necessário ajudá-los a descobrir vocações fe-
cundas, a inspirar caminhos de existência autên-
tica e a integrar a contribuição de cada indivíduo 
na dinâmica criativa da comunidade mais ampla”. 
E acrescentou, introduzindo o conceito de “inte-
ligência espiritual”: “Precisamos, com certeza, de 
refletir sobre a inteligência artificial, mas tam-
bém sobre a inteligência espiritual, sem a qual 
as pessoas permanecem estranhas a si mesmas. 
A universidade é um recurso demasiado impor-
tante para viver apenas «em sintonia com os tem-
pos», deixando de lado a responsabilidade exigida 
pelas necessidades humanas mais profundas e 
pelos sonhos e aspirações dos jovens”. 

Uma ideia muito clara no pensamento do 
Papa, de facto, é que as Universidades Católicas 
têm “uma natureza diferente” e que devem agir 
segundo a mesma: “Numa altura em que, infe-
lizmente, a própria educação se está a tornar 
um “negócio”, e grandes sistemas económicos 
impessoais investem nas escolas e universida-
des como fazem no mercado de ações, as ins-
tituições da Igreja devem mostrar que são de 
natureza diferente e agir de acordo com uma 
mentalidade diferente. Um empreendimento 
educacional não se baseia apenas em progra-
mas perfeitos, equipamentos eficientes ou boas 
práticas comerciais. Na universidade deve pul-
sar uma paixão maior, deve haver uma busca 
comum da verdade, um horizonte de sentido, e 
tudo vivido numa comunidade de conhecimento 
onde a generosidade do amor, digamos assim, 
possa ser sentida em primeira mão”. 

Curiosamente, jum dos pontos em que Fran-
cisco foi mais crítico foi sobre a questão do 

“medo”, invocando até a história do rato de Franz 
Kafka, que, por ter tanto medo, acabou comido 
pelo gato. “Não podemos permitir que o medo 
guie o funcionamento das vossas Universidades” 
- disse. “Infelizmente, isso acontece mais vezes 
do que pensamos. A tentação de nos esconder-
mos atrás de muros, numa bolha social segura, 
evitando riscos ou desafios culturais, virando as 
costas à complexidade da realidade, pode pa-
recer o caminho mais seguro. Mas isso é pura 
ilusão. O medo devora a alma. Nunca cerquem 
a Universidade com muros de medo. Não deixe-
mos que uma Universidade católica se limite a 
reproduzir os muros típicos das sociedades em 
que vivemos: os da desigualdade, da desuma-

FRANCISCO ÀS UNIVERSIDADES CATÓLICAS

“Não basta preparar os alunos 
para carreiras competitivas”

A universidade é um recurso 
demasiado importante para 
viver apenas «em sintonia com 
os tempos», deixando de lado 
a responsabilidade exigida 
pelas necessidades humanas 
mais profundas e pelos sonhos 
e aspirações dos jovens”.
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nização, da intolerância e da indiferença, ou os 
modelos que visam promover o individualismo 
em vez de investir na fraternidade”.

E insistiu segunda vez: “Uma universidade que 
procura proteção dentro dos muros do medo 
pode facilmente alcançar prestígio, reconheci-
mento e estima, e também uma posição elevada 
em termos de produção académica. No entanto, 
como disse uma vez o filósofo Miguel de Unamu-
no: «Conhecimento pelo conhecimento: isso é de-
sumano». Precisamos sempre de nos perguntar: 

Qual é o propósito do saber que transmitimos? 
Qual o potencial transformador do conhecimen-
to que produzimos? O que e a quem servimos? A 
neutralidade é uma miragem. Uma universidade 
católica deve fazer escolhas, escolhas que refli-
tam o Evangelho. Deve tomar posição e demons-
trá-lo claramente nas suas ações, “sujando as 
mãos” no espírito do Evangelho, para a transfor-
mação do mundo e no serviço à pessoa humana.

O Santo Padre terminou esta audiência com 
um apelo de oração. “Queridos amigos, em mui-
tas capelas das vossas Universidades existe uma 
imagem de Nossa Senhora, Sede da Sabedoria. 
Convido-vos a contemplá-la com amor e a man-
ter o olhar fixo nela. Qual é o segredo de Nossa 
Senhora da Sabedoria? É que ela nos traz Jesus, 
a Sabedoria de Deus, que nos oferece os critérios 
para direcionar toda a procura de conhecimen-
to. Olhem para o coração de Maria, para que ela 
vos acompanhe, nas vossas comunidades aca-
démicas, e nos vossos projetos futuros”. 

Os participantes na audiência foram acom-
panhados pelo cardeal José Tolentino de Men-
donça, Prefeito do Dicastério para a Cultura e a 
Educação e pela Professora Isabel Capeloa Gil, 
Reitora da Universidade Católica Portuguesa e 
Presidente da Confederação Internacional das 
Universidades Católicas”. k

Precisamos sempre de nos 
perguntar: Qual é o propósito 
do saber que transmitimos? 
Qual o potencial transformador 
do conhecimento que produzimos? 
O que e a quem servimos? 
A neutralidade é uma miragem. 
Uma universidade católica 
deve fazer escolhas, escolhas 
que reflitam o Evangelho.

OVaticano deu a conhecer ontem a Men-
sagem do Papa Francisco para o 58º Dia 
Mundial das Comunicações Sociais, este 

ano a 12 de maio, sob o tema: “Inteligência artifi-
cial e sabedoria do coração: para uma comunica-
ção plenamente humana”.

“A utilização da inteligência artificial poderá 
proporcionar um contributo positivo no âmbito 

da comunicação, se não anular o papel do jorna-
lismo no local, antes pelo contrário se o apoiar; 
se valorizar o profissionalismo da comunicação, 
responsabilizando cada comunicador; se devolver 
a cada ser humano o papel de sujeito, com capa-
cidade crítica, da própria comunicação”, escreve 
Francisco, num texto que pretende valorizar so-
bretudo a dimensão humana da comunicação. k

DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS - 12 DE MAIO

Inteligência artificial e sabedoria 
do coração: para uma comunicação 
plenamente humana
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Numa Mensagem enviada à “Conferência 
Internacional sobre a revisão da Decla-
ração de Helsínquia”, o Papa Francisco 

chamou a atenção para a necessidade de salva-
guardar e promover a dignidade das pessoas nas 
pesquisas médicas que, hoje, “incluem novos re-
cursos tecnológicos e farmacêuticos, interesses 
económicos e alianças comerciais e contextos 
culturais nos quais é mais fácil instrumentalizar 
os outros para os próprios fins”. Por isso, disse 
Francisco, “é muito importante evitar desigual-
dades também no campo da assistência médica 
e da pesquisa clínica. Não podemos subordinar o 
cuidado – que é a atitude essencial que permite 
a vida humana progredir através da confiança de 
uma pessoa em relação a outra pessoa – às men-

talidades restritivas do mercado e da tecnologia”.
A Conferência, que decorreu no Vaticano nos 

dias 19 e 20 de janeiro, foi organizada pela Asso-
ciação Médica Mundial, pela Associação Médica 
Americana e pela Academia Pontifícia para a Vida 
e teve como tema: “A Declaração de Helsínquia: 
Pesquisas em ambientes com poucos recursos”.

Para além de pedir a atenção para as pessoas, 
sempre mais fragilizadas em contextos de poucos 
recursos, Francisco considerou também a impor-
tância de respeitar as culturas, dizendo: “respeitar 
a liberdade das diferentes comunidades envolvi-
das significa também reconhecer as diferentes 
sensibilidades culturais, que não devem ser pre-
judicadas por modelos de conhecimento e práti-
cas sociais que não reconhecem como suas”. k

PESQUISA MÉDICA EM AMBIENTES COM POUCOS RECURSOS

Não podemos subordinar o cuidado 
às mentalidades restritivas 
do mercado e da tecnologia

OPapa recebeu no dia 20 de janeiro os diri-
gentes do Renovamento Carismático em 
Itália. O encontro foi ocasião para o Fran-

cisco “confirmar” o Renovamento nos caminhos 
da oração, da evangelização e da comunhão ecle-
sial. Uma comunhão eclesial, “antes de mais com 
os vossos bispos”, mas “também com as outras 
realidades eclesiais, associações, movimentos, 
grupos: testemunho de fraternidade, respeito mú-
tuo na diversidade, colaboração no compromisso 
com iniciativas conjuntas, serviço ao povo de Deus 
e também em relação às questões sociais em que a 
dignidade das pessoas está em jogo”, disse.

Sobre a Evangelização, Francisco lembrou que 
“o primeiro anúncio se faz através do testemunho 
de vida!” E acrescentou: “de que servem orações 
longas e tantos hinos bonitos, se não sei ser pa-
ciente com o meu próximo, se não sei estar perto 
da minha mãe que está sozinha?” 

Sobre a oração, o Santo Padre deixou um pedi-
do: “Peço-vos que continuem a promover espe-
cialmente a oração de adoração. Uma adoração 
em que predomina o silêncio, em que a Palavra 
de Deus prevalece sobre as nossas palavras; em 
suma, uma adoração na qual no centro é verda-
deiramente Ele, o Senhor, e não nós mesmos”. k

PAPA FRANCISCO COM O RENOVAMENTO CARISMÁTICO DE ITÁLIA

O primeiro anúncio faz-se 
através do testemunho de vida!
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LIBERDADE RELIGIOSA NO MUNDO

As 17 principais conclusões 
do Relatório de 2023 da Fundação 
Pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre
Texto do “Sumário Executivo” apresentado pela Fundação AIS / ACN Portugal 

No contexto de um clima global tenso, 
afectado pelas  consequências da pan-
demia de COVID-19, pelas consequên-

cias da guerra na Ucrânia, pelas preocupações 
militares e económicas em torno do Mar do Sul 
da China e pelo rápido aumento do custo de vida 
a nível mundial, a liberdade religiosa foi violada 
em países onde vivem mais de 4,9 mil milhões de 
pessoas. Consideramos 61 países onde os cida-
dãos enfrentaram graves violações da liberdade 
religiosa. [mapa na página seguinte]

A categoria vermelha, que denota a existência 
de perseguição, inclui 28 países que albergam 
cerca de 4,03 mil milhões de pessoas que, no seu 
conjunto, constituem mais de metade (51,6%) da 
população mundial. Destes 28 países, 13 situam-
se em África, onde em muitas regiões a situação 
se deteriorou fortemente.

A categoria laranja, que denota a existência de 
discriminação, inclui 33 países, onde vivem quase 
853 milhões de pessoas. A situação piorou em 13 
destes países. 

A classificação “em observação”  inclui países 
onde foram observados factores de preocupação 
emergentes que têm o potencial de causar uma 

ruptura fundamental na liberdade religiosa. Os 
mapas da Análise Regional (páginas 18, 23, 28, 32, 
38 e 43) identificam estes países com o símbolo 
de uma lupa.

Em todas as classificações, podem ocorrer cri-
mes de ódio e crimes de atrocidade. Estes inci-
dentes são a manifestação da violação da liberda-
de religiosa.

Os restantes países não foram classificados, 
mas isso não significa necessariamente que tudo 
seja perfeito em termos de liberdade religiosa.

Durante o período em análise, a perseguição 
intensa tornou-se mais aguda e concentrada, e 
a impunidade aumentou. Esta perseguição in-
cluiu violações extremas do artigo 18.º da Decla-
ração Universal dos Direitos do Homem das Na-
ções Unidas, o direito à liberdade de pensamento, 
de consciência e de religião.

1A nível mundial, a manutenção e a consoli-
dação do poder nas mãos de autocratas e de 

líderes de grupos fundamentalistas  conduziu a 
um aumento das violações de todos os direitos 
humanos, incluindo a liberdade religiosa.  Uma 
combinação de ataques terroristas, destruição de 
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património e símbolos religiosos (Turquia, Síria), 
manipulação do sistema eleitoral (Nigéria, Ira-
que), vigilância em massa (China), proliferação 
de leis anti-conversão e restrições financeiras 
(Sudeste Asiático e Médio Oriente) aumentou a 
opressão de todas as comunidades religiosas.

2Os casos “híbridos” de perseguição “educa-
da” e sangrenta tornaram-se mais frequen-

tes. Ocorrendo na maior parte dos casos sem pro-
testo, os governos aplicaram leis controversas que 
restringiam a liberdade de religião ou discrimina-
vam certas comunidades religiosas (cf. leis anti-
conversão). Simultaneamente, os ataques violen-
tos contra as pessoas da religião “errada” foram 
“normalizados” e, na maior parte dos casos, não 
foram objecto de processos judiciais (América La-
tina). Esta situação também se verificou nos países 
ocidentais, mas o recurso à justiça foi mais fácil.

3Um aumento do número de comunidades 
religiosas maioritárias que são objecto de 

perseguição. Até à data, a maioria dos grupos 
religiosos perseguidos pertencia a comunidades 
religiosas minoritárias. Cada vez mais comunida-
des religiosas maioritárias estavam também a ser 
perseguidas (Nigéria, Nicarágua).

4Uma reacção cada vez mais silenciosa da 
comunidade internacional às atrocidades 

cometidas por regimes autocráticos “estrategi-
camente importantes” (China, Índia) demons-
trou uma cultura crescente de impunidade.  
Países importantes (Nigéria, Paquistão) escapa-
ram a sanções internacionais e a outros castigos 
na sequência de revelações de violações da liber-
dade religiosa contra os seus próprios cidadãos.

5A ascensão de “califados oportunistas”. 
Durante o período em análise, as redes jiha-

distas transnacionais em África mudaram cada 
vez mais de táctica. Gradualmente, passaram da 
conquista e defesa de territórios fixos para ata-
ques de “toca e foge” com o objectivo de criar co-
munidades isoladas (cf. Moçambique) em zonas 
rurais mal defendidas, de preferência as que têm 
recursos minerais (cf. R.D. Congo). As estratégias 
tradicionais de matar e pilhar deram lugar a uma 
tendência para impor impostos e comércio ile-
gais, dando origem a um Estado dentro do Estado. 
A insegurança e a falta de controlo governamen-
tal conduziram a revoltas e golpes militares (dois 
no Mali e um no Burquina Fasso).

© Mapa Ajuda à Igreja que Sofre, Portugal
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6As tendências divergentes no seio das co-
munidades muçulmanas  tornaram-se 

mais visíveis. Por um lado, os jovens sem direitos, 
empobrecidos e frustrados eram cada vez mais 
atraídos pelas redes terroristas e criminosas is-
lâmicas (África). Por outro lado, inquéritos recen-
tes, nomeadamente no Irão, revelaram que um 
número crescente de muçulmanos se identifica-
va como não religioso.

7Aumento da perseguição dos muçulmanos, 
nomeadamente por outros muçulmanos. 

Na China, prosseguiram as perseguições bru-
tais contra os uigures, tendo os muçulmanos da 
Índia e de Mianmar sido igualmente objecto de 
discriminação e perseguição. Foram também re-
gistados incidentes crescentes de  perseguição 
intra-muçulmana  entre sunitas e xiitas (Hazara 
no Afeganistão), entre interpretações muçulma-
nas nacionais e “estrangeiras”, bem como entre 
formas dominantes e as chamadas “desviantes” 
do Islão (ahmadi no Paquistão).

8Os relatos de agressões contra a comu-
nidade judaica no Ocidente aumentaram 

após os confinamentos relacionados com a CO-
VID-19. Os crimes de ódio antissemitas comuni-
cados nos países da OSCE aumentaram de 582 
em 2019 para 1367 em 2021.

9Os raptos, a violência sexual, incluindo a 
escravatura sexual e a conversão religiosa 

forçada, continuaram a verificar-se e permane-
ceram em grande parte impunes (África Ociden-
tal, Paquistão). Os raptos e o tráfico de seres hu-
manos foram alimentados pelo agravamento da 
pobreza e pelo aumento dos conflitos armados. 
Em dezenas de países, as mulheres e as raparigas 
das minorias religiosas sofreram especialmente 
com esta forma de violência.

10Inflacionar o número de fiéis como for-
ma de manter o poder político. Nalguns 

casos, as comunidades religiosas, procurando 
preservar o seu estatuto político, religioso e social, 
exageraram o número de fiéis, fornecendo dados 
religiosos enganadores aquando do registo oficial 
das crianças ou adiando indefinidamente o recen-
seamento da população (Líbano, Índia, Malásia).

11O aumento do controlo, incluindo a vigi-
lância em massa, teve impacto nos gru-

pos religiosos. No Ocidente, as redes sociais fo-
ram utilizadas para marginalizar e visar grupos 
religiosos. Estes desenvolvimentos minaram as 
liberdades fundamentais, incluindo a liberdade 
de consciência, de pensamento, de religião, de 
expressão, de movimento e de reunião. 

10No Ocidente, a “cultura do cancelamen-
to”, incluindo a “linguagem forçada”, 

evoluiu do assédio (verbal) de indivíduos que, 
por razões religiosas, têm opiniões diferentes, 
para incluir ameaças legais e perda de oportu-
nidades de emprego. Os indivíduos que, devido 
à sua fé, não conseguiram expressar posições 
que apoiassem especificamente pontos de vista 
em conformidade com as exigências ideológicas 
prevalecentes (“cultura do cancelamento”) foram 
ameaçados com sanções legais. As redes sociais 
foram um factor importante de impulso a esta 
tendência.

13Foram inseridos conteúdos depreciati-
vos sobre as religiões minoritárias nos 

manuais escolares (Índia, Paquistão), com con-
sequências potencialmente significativas para o 
futuro das relações inter-religiosas.

14Proliferação de legislação anti-conver-
são, bem como iniciativas de reconver-

são que oferecem benefícios económicos aos 
que aderem à religião maioritária ou a ela re-
gressam  (Ásia, Norte de África). As provas reco-
lhidas revelaram a existência de nova legislação 
e uma aplicação mais severa das leis anti-con-
versão existentes nos casos em que a maioria re-
ligiosa procurou consolidar o poder político. Os 
esforços renovados de reconversão ofereceram 
privilégios económicos aos membros que se re-
convertessem. Inversamente, estes benefícios 
foram retirados aos convertidos, comprometen-
do o bem-estar de toda a família em zonas afec-
tadas pela pobreza.

15Aumento dos ataques a líderes religio-
sos e outros colaboradores da Igreja por 

grupos criminosos organizados  (América Lati-
na). Os representantes religiosos, defensores dos 
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migrantes e de outras comunidades desfavoreci-
das, foram visados – raptados e até assassinados 
– por se manifestarem contra os grupos crimino-
sos e tomarem medidas para os travar.

16Participação recorde em celebrações re-
ligiosas populares após o confinamen-

to da COVID-19. Após três anos de suspensão e 
restrições na maior parte das regiões do mundo, 
o regresso das grandes celebrações religiosas – 
expressões públicas da religiosidade popular – 
atraiu milhões de fiéis (cf. Estudo de caso sobre as 
celebrações religiosas).

17As iniciativas de diálogo inter-religioso 
aumentaram. O Papa Francisco e outros 

líderes da Igreja em todo o mundo alargaram o 
seu alcance a outras comunidades religiosas. Os 
líderes religiosos da Indonésia, Nahdlatul Ulama, 
intensificaram o diálogo com os seus homólogos 
hindus e, no G20, criaram um grupo permanente 
sobre religião, envolvendo outras comunidades 
religiosas importantes. k
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ECUMENISMO

“Amarás ao Senhor teu Deus... e ao teu próximo como a ti mesmo” (Lc. 10, 27)
Na igreja católica de Arazede, às 21h, realiza-se uma celebração ecuménica 
no âmbito do Oitavário de Oração pela Unidade dos Cristãos.

CATEQUESE

Oração
Dia diocesano de oração dos e pelos catequistas.

DIOCESE

Reunião do Conselho Episcopal
O Conselho Episcopal é um órgão específico do Bispo Diocesano “para fomentar
mais adequadamente a ação pastoral”, composto segundo proposta do Código
de Direito Canónico pelos Vigários gerais e pelos Vigários episcopais.

5º ENCONTRO DO CORO DIOCESANO DE COIMBRA

Santa Isabel - Modelo de Mulher Cristã e Rainha
Um Encontro de oração, reflexão e convívio, na Igreja de Santa Cruz, com uma 
Conferência, às 17h, sobre “Santa Isabel - Modelo de Mulher Cristã e Rainha”, 
proferida por António Rebelo, e um concerto às 18h, pelo Coro Diocesano.

DIACONADO

Formação
Encontro diocesano de formação dos diáconos permanentes 
e candidatos ao diaconado em processo de estágio pastoral.

25
JAN.

26
JAN.

27
JAN.
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FAMÍLIA

CPM
Encontro para noivos de preparação do matrimónio com a Equipa 1 de Coimbra.

FAMÍLIA

CPM
Encontro para noivos de preparação do matrimónio com a Equipa de Pombal.

ENCONTRO DE COROS LITÚRGICOS 

Unidade Pastoral Portas de Coimbra
Encontro na igreja da Pedrulha dos coros litúrgicos e grupos de animação eucarística 
da paróquia e reitorias da unidade pastoral. O encontro começa às 15h30.

CLERO

Formação
Primeiro dia da Formação interdioceses do Centro 
para o clero, em Fátima, sob o tema ”Evangelização e Comunidades”.

FAMÍLIA

25º aniversário do Centro de Aconselhamento Familiar
Celebração do 25º aniversário do CAF, da Diocese de Coimbra, com 
conferência no Seminário Maior de Coimbra, às 21h30, sobre “As famílias 
de hoje e o cuidado pastoral”, por Filomena Gaspar e Nuno Santos.

CONSAGRADOS

Vigília de Oração
Tradicional Vigília de Oração com o envolvimento de todos os institutos religosos 
e institutos seculares que residem na área da Diocese de Coimbra.

VOCAÇÕES

11º aniversário da Adoração na Igreja de Santiago
Com celebração de Eucaristia, às 18h30, na Igreja de Santiago, em Ação de 
Graças pelos 11 anos de oração e adoração naquele ‘santuário diocesano’ de 
oração pelas vocações consagradas e sacerdotais. Preside o senhor Bispo.

27e28
JAN.

28
JAN.

30
JAN.

1
FEV.

2
FEV.
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PRÉ-SEMINÁRIO

Pastoral Vocacional
Encontro do Pré-Seminário (rapazes do 9.º ano e secundário)
no Seminário Maior de Coimbra.

PRÉ-SEMINÁRIO

Pastoral Vocacional
Encontro do Pré-Seminário (rapazes do 9.º ano e secundário)
no Seminário Maior de Coimbra.

CATEQUESE

Formação
Sétimo encontro (online) do plano formativo para catequistas “Ser Catequista”.

CONSELHO PASTORAL

Reunião
O órgão de conselho do Bispo considerado o mais representativo de todos
os ministérios, serviços e dinamismos da Diocese, nele representados.

PASTORAL JUVENIL

Peregrinação a Taizé
Iniciativa do Secretariado Diocesano da Pastoral Juvenil, que desde há vários anos 
leva a Taizé um grupo de jovens da Diocese de Coimbra, entre os 16 e os 30 anos.

CARMELO

19º Aniversário da morte da irmã Lúcia
Eucaristia às 17h30, no Carmelo de Santa Teresa, em Coimbra, 
presidida pelo senhor Bispo de Coimbra.

QUARTA FEIRA DE CINZAS

Início da Quaresma
Missa na Sé Nova, às 21h, com o rito da imposição das cinzas.

3
FEV.

8
FEV.

10
FEV.

10a18
FEV.

13
FEV.

14
FEV.
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NAMORO

Pastoral familiar
No “Dia dos Namorados”, o Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar exorta as unidades 
pastorais a tomarem as iniciativas apropriadas para a valorização pastoral deste dia.

ACÓLITOS

3º Encontro Diocesano
Sob o tema “Servidores da Alegria”, com início às 9h30, no Seminário 
Maior de Coimbra. As inscrições são até ao dia 14 de fevereiro.

4º ENCONTRO DE COROS LITÚRGICOS

“Canto e música na Quaresma”
No Colégio de São Teotónio, promovido pela Escola Diocesana de Música 
Sacra, com um tempo de estudo sobre “Canto e música na Quaresma”, 
orientado pelo Pe. Bruno Marcelo Barbosa Ferreira, da Diocese do Porto.

CATEQUESE

Retiro
Recoleção Quaresmal para Catequistas e agentes de evangelização, em Arganil e Pombal.

FAMÍLIA

CPM
Encontro para noivos de preparação do matrimónio com a Equipa da Figueira da Foz.

VOCAÇÕES

Projeto Emaús
Terceiro encontro do projeto de discernimento vocacional
surgido na Diocese de Coimbra, sob o nome Projeto Emaús.

CLERO

Retiro
Habitual semana de retiro do Clero no tempo da Quaresma

14
FEV.

17
FEV.

17e18
FEV.

18
FEV.

19a23
FEV.
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PASTORAL FAMILIAR

Reflexão e organização
Reunião da Equipa do Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar.

PRÉ-SEMINÁRIO

Reflexão e organização
Reunião da Equipa do Pré-Seminário.

DIACONADO

Formação
Encontro diocesano de formação dos diáconos permanentes 
e candidatos ao diaconado em processo de estágio pastoral.

CATEQUESE

Formação
Oitavo encontro (presencial) do plano formativo para catequistas “Ser Catequista”.

VIDA PASTORAL

Coordenação
Reunião do Secretariado Diocesano de Coordenação Pastoral. 

CATEQUESE

Tempo da Quaresma
Primeiro encontro quaresmal de catequistas e animadores 
(online), orientado por D. Manuel Pelino. 

MOVIMENTO DOS CONVÍVIOS FRATERNOS

Diocese de Coimbra
Primeiro dia da realização de mais um “convívio fraterno”, dirigido a jovens 
entre os 17 e os 35 anos, que decorrerá até ao dia 3 de março. 

20
FEV.

21
FEV.

24
FEV.

27
FEV.

29
FEV.
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27e28
FEV.

6e10
FEV.

ESCUTISMO

Congresso do Centenário
No Convento São Francisco, em Coimbra, para jovens escuteiros 
dos 6 aos 22 anos, bem como adultos da associação e público que 
tenha gosto/interesse nos temas a serem trabalhados.

CONVÉNIO INTERNACIONAL

Dicastério para o Clero
Convénio Internacional para a formação dos sacerdotes, promovido pelo Dicastério 
para o Clero, sob o tema “Reaviva o dom de Deus que está em ti” (2Tm 1,6).

ÂMBITO SUPRADIOCESANO

IGREJA UNIVERSAL
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chão de
 couce

Penela
cumeira, espinhal, 
podentes, rabaçal,  

santa eufémia e são miguel

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

Unidade Pastoral de Penela
No próximo domingo, dia 28 
de janeiro, pelas 15 horas, no 
Centro Paroquial de Penela, 
realiza-se a reunião anual com 
as Comissões de Capela e Co-
missões de Festas de todas as 
capelas da Unidade Pastoral de 
Penela. Esta é a oportunidade 
de apresentação das costas das 
festas realizadas em 2023 e do 
respetivo ano de cada capela e a 
marcação das Festas para o ano 
de 2024 e assim estabelecer o 
calendário na Unidade Pastoral 
de Penela. Serve este encontro 
também para o Pároco conhe-
cer as comissões e explicar al-
gumas das regras que se encon-

tram em vigor com a realização 
de Festas religiosas na Diocese 
de Coimbra e que a Unidade 
Pastoral tem que acompanhar 
permanentemente.

Dia de São Sebastião – 
Padroeiros da Vila do 
Espinhal e da Cumeeira

No passado domingo, as paró-
quias da Vila do Espinhal e da 
Cumeeira, celebraram a Festa 
do seu padroeiro, São Sebastião. 

Com Eucaristia Solene e Pro-
cissão pelas ruas das respeti-
vas localidades, viveu-se mo-
mentos de fé e de alegria.

Festa da Luz

Nas paróquias de Penela, Po-
dentes e na Vila do Espinhal, 
os meninos do primeiro ano 
de catequese fizeram a sua 
Festa da Luz. 

Essa Luz que é Cristo, que 
está presente e brilha sobre a 
humanidade as famílias das 
crianças estiveram presentes 
e colaboraram ativamente nas 
celebrações.

Missão País
Uma vez mais, Penela vai rece-
ber cerca de 60 Jovens Voluntá-
rios da Missão País, alunos Uni-
versitários, vindos de Lisboa 

IGREJA VIVA

«Alicerçados em Cristo, formamos comunidades 
de discípulos para o anúncio do Evangelho»
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Vão estar em Penela entre os 
dias 4 e 11 de fevereiro próximo 
e vão estar envolvidos em vá-
rios projetos na Comunidade.

||||||||| AGENDA SEMANAL

 c Quinta-feira, 
25 de janeiro
19h30 : Eucaristia na 
Capela das Grocinas

 c Sexta-feira, 26 de janeiro
11h00 : Eucaristia no Lar da 
Estalagem – Cova da Lapa
18h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal

 c Sábado, 27 de janeiro
18h15 : Eucaristia Vespertina 
na Capela das Taliscas
18h15 : Eucaristia Vespertina 
na Capela dos Fetais Fundeiros
18h15 : Celebração da Palavra 
na Capela de São Sebastião
19h30 : Eucaristia Vespertina 
na Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela
19h30 : Celebração na 
Capela de Santo Amaro
19h30 : Celebração da Palavra 
na Capela das Cerejeiras

 c Domingo, 28 de janeiro 
IV Domingo do 
Tempo Comum
09h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal
09h00 : Celebração da 
Palavra na Capela de Viavai
09h00 : Celebração da Palavra 
na Igreja Matriz da Cumeeira
10h30 : Celebração da Palavra 
na Igreja Matriz do Rabaçal
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
12h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela

15h00 : Reunião das 
Comissões de Festas e 
de Capelas, no Centro 
Paroquial de Penela

 c Quinta-feira, 1 fevereiro
10h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela

Zona do 
Pinhal 

arega, campelo, castanheira 
de pera, coentral, figueiró 

dos vinhos, graça, pedrógão 
grande, vila facaia

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

Mais um passo
No passado dia 19, em Pedró-
gão Grande, reuniram-se os 
dois párocos in solidum, pa-
dres Geraldo Mário e Arman-
do Duarte, para uma partilha 
sobre a situação das várias pa-
róquias, em ordem a harmo-
nizar critérios, que permitam 
progredir em ordem à unidade 
pastoral das paróquias de Cas-
tanheira de Pera, Figueiró dos 
Vinhos e Pedrógão Grande. Ve-
rificaram-se algumas dispari-
dades na atuação pastoral, nas 
várias paróquias, bem como 
resistências à partilha, dadas 
as situações muito diferen-
ciadas nas comunidades. Para 
convocar, logo que possível, 
uma reunião dos párocos com 
todos os Conselhos Económi-
cos Paroquias, vão fazer-se 
previamente alguns contatos, 

para buscar dados que possam 
contribuir para uma atuação 
pastoral unificada. 

Domingo da Palavra
No passado fim-de-semana, a 
assinalar o domingo da Pala-
vra, nas Eucaristias dominicais 
de Arega, Vila Facaia e Casta-
nheira de Pera, foram convi-
dados alguns catequisandos a 
dar maior solenidade ao aco-
lhimento da Palavra de Deus 
nessas celebrações. Assim, 
para além de levar o Lecionário 
ou Evangeliário, na procissão 
de entrada, em que se incorpo-
raram solenemente, também 
assinalaram o acolhimento do 
Evangelho, ostentando duas 
velas acesas à frente do am-
bão, na proclamação à comu-
nidade dois fiéis. Para além do 
convite a não deixar ganhar 
pó, nas Bíblias, arrumadas 
nas suas estantes, na reunião 
que se fez em Castanheiras de 
Pera, os catequisandos foram 
convidados a recitar um sal-
mo em comum. Veio depois o 
convite a abrir a Bíblia, sema-
nalmente, para alimentar a fé, 
lembrando a resposta de Jesus 
que “nem só de pão vive o ho-
mem, mas da Palavra que sai 
da boca de Deus”.

Eucaristia
mais participada
Os catequisandos de Casta-
nheira de Pera, em reunião, no 

55
S

U
P

LE
M

E
N

T
O

 I
G

R
E

JA
 V

IV
A

V
O

LT
A

R
 A

O
 Í

N
D

IC
E

https://www.correiodecoimbra.pt/


N.º 4960
25 DE JANEIRO DE 2024WWW.CORREIODECOIMBRA.PTCORREIO DE COIMBRA

SEMANÁRIO DA DIOCESE DE COIMBRA

domingo, 21 de janeiro, pelas 
15h00, refletiram a forma de 
participar duma maneira mais 
ativa, festiva e comprometida, 
na celebração da Eucaristia. 
Assim, a partir do 5º volume, 
tiveram um encontro, com o 
pároco e catequistas, para ana-
lisar a melhor forma da vivên-
cia eucarística. Antes de mais, 
foram reconhecidos pela sua 
generosidade, pois tiveram a 
coragem de tirar um bocado 
da sua tarde, para esta refle-
xão. Na partilha, verificou-se 
que um bom grupo sabe tocar 
algum instrumento, e por isso 
pode pôr a render esse talento, 
para glória de Deus e edifica-
ção da comunidade. As cate-
quistas ficaram encarregadas 
de continuar esta dinâmica, 
nos seus grupos, convidando 
cada um a inscrever-se onde 
se sente chamado a participar, 
nomeadamente, como acó-
litos, leitores, e na animação 
dum pequeno coro ou com 
algum instrumento. Se os jo-
vens arrefecem, a comunidade 
morre de frio!

coimbra 
norte

São Bento
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

 +ANÇÃ

Festa de S. Sebastião

Está ainda a celebrar-se a ha-
bitual e muito querida festa 
em honra do Mártir Santo, Co-
meçou, na sexta-feira à noite 
com um arraial. Continuou, no 
Sábado, com Missa na Capeli-
nha, às 8h30; arraial, à noite e 
no passado Domingo, dia prin-
cipal dos festejos, Procissão, às 
11h, conduzindo o Santo, para 
a Igreja Paroquial, onde se ce-
lebrou Missa Solene, acom-
panhada pela Phylarmonica, 
Ançanense, que também par-
ticipou na majestosa Procis-
são, realizada às 15h30, per-
correndo o trajecto habitual, 
repleto de fiéis, em todo o seu 
percurso.
Nos intervalos das músicas, 
tocadas pela banda, o Sr. Prior 

foi rezando o terço, pelas mais 
diversas intenções, partindo 
da importância de S. Sebastião, 
protector contra os grandes 
males da humanidade: fome, 
peste e guerra.
Além da Eucaristia, que teve 
uma excelente participação de 
fiéis, o ponto mais importante 
da Festa é o regresso do San-
to à sua capelinha. Presentes, 
antigos combatentes, com as 
suas fardas, já gastas, centenas 
de pessoas que, religiosamen-
te, escutaram o toque de sen-
tido, feito por um ilustre cor-
neteiro, da Banda de Arazede, 
enquanto o fogueteiro atirava, 
aos céus, uma salva de 21 ti-
ros. Ouviam-se as moscas; No 
ano anterior, eu escrevia que 
se ouvia o chorar das crianças 
pois, hoje, nem isso aconteceu 
e estavam muitas, ao colo de 
seus pais. Ouvia-se, sim, o tos-
sir de alguns presentes, sinal 
da “epidemia” que grassa, por 
estas bandas.
Uma grande parte dos fiéis 
acompanhou a Imagem de 
Nossa Senhora do Rosário, 
que também participou na 
Procissão.
Antes da bênção final, o Sr. 
Prior agradeceu a todos: par-
ticipantes, organizadores, jo-
vens responsáveis pela festa, 
seus pais, que muito ajudaram 
e aproveitou a ocasião para 
lembrar que, quem teve tempo 
para organizar tão linda Festa, 
também o deve ter para dar um 
espaço a Deus, citando Santo 
Agostinho: “Tenho medo de 
Deus, quando Ele passa. Medo 
de quê? De não O reconhecer, 
de não O ver, de não O acolher”.
Esperamos que tudo isto traga 
alguns benefícios espirituais, 
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num tempo tão difícil, para es-
tes valores.

Resta dizer que a festa foi or-
ganizada por um grupo de ra-
pazes e raparigas, com idade 
de 22 anos? Eram cerca de 10, 
12. Muitos, da mesma idade, 
se negaram a participar. Mais 
aplausos, merecem estes “tei-
mosos”. Que S. Sebastião os 
deixe um pouco “incomoda-
dos” na sua prática religiosa.

||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Funerais

Na sexta-feira, às 11h, 
acompanhámos ao cemitério, 
Francisco Manuel de Jesus 
Craveiro, divorciado, com 68 
anos de idade, filho da Sr.ª 
Maria de Jesus Craveiro, mais 
conhecida pela ti Maria Negra, 
uma excelente Senhora, agora 
residente, no Algarve, onde 
vive a maior parte de seus 
filhos e onde vivia, também, 
o Francisco, já internado há 
uma série de meses. Dizem-
nos que era um excelente 
rapaz e, a prova disso, é que 
teve a acompanhá-lo, um 
grande número de amigos.

Também neste dia, mas 
às 16h, acompanhámos ao 
cemitério, Calisto Alegre 
Caetano, de 83 anos de 
idade, viúvo, pai de Elizabeth 

Caetano e avô de dois queridos 
netos que, embora vivendo 
em Outil, frequentam a 
Catequese, em Ançã. A neta 
já recebeu o Santo Crisma.
O Sr. Calisto sofria da 
doença do século. Era 
um bom homem. 

No Sábado, pelas 11h, 
acompanhámos, também, 
ao cemitério, o Sr. António 
Galhofa Teixeira, viúvo, com 
95 anos de idade, residente no 
lugar da Granja de Ançã, onde 
gozava de merecida estima. 
Conhecemo-lo desde há 
muito, foi bom marido, bom 
pai e bom cristão que, muito 
nos ajudou na construção 
da linda Igreja de Nossa 
Senhora da Esperança.
Aos irmãos que partiram 
desejamos o eterno descanso. 
Às famílias enlutadas, a 
nossa solidariedade.

coimbra 
urbana

Portas de 
Coimbra

trouxemil, coselhas, pedrulha
e coração imaculado de maria

||||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIA

Primeiro Encontro 
de Coros Litúrgicos
O Coro da Reitoria da Pedrulha 
vai realizar no domingo, 28 de 

Janeiro, às 15h30, o primeiro 
encontro de coros litúrgicos, 
grupos de animação eucarísti-
ca. Este encontro terá lugar na 
igreja paroquial de Nossa Se-
nhora da Piedade, na Pedrulha. 

E no fim haverá um lanche 
partilhado no Centro Social e 
Paroquial da Pedrulha onde 
cada um poderá levar o que 
quiser para partilhar. Os co-
ros que participaram neste 
encontro pertencem todos à 
Unidade Pastoral Portas de 
Coimbra: Coro da Paróquia de 
Trouxemil, Coro da Reitoria do 
Imaculado Coração de Maria, 
Coro da Reitoria da Pedrulha, 
Coro da Reitoria de Coselhas, 
Coro da Capela de São Pedro do 
Planalto e o Grupo de Jovens 
“Jovens do Mundo”.
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São José e São 
João Batista

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

Festa da Palavra em S. José

No domingo, dia 21 de janeiro, 
foi realizada a Festa da Palavra 
na Igreja de São José. Neste dia 
especial, em que se celebra o 
“Domingo da Palavra de Deus”, 
toda a comunidade foi convi-
dada a celebrar as Sagradas 
Escrituras, refletindo sobre 
estas e divulgando os seus en-
sinamentos. Em particular, as 
crianças do 4.º ano viveram um 
momento muito especial, pois 
receberam a sua Bíblia numa 
cerimónia imbuída do Espíri-
to Santo e dos Seus Mistérios, 
concretizada pelo incenso e 
pela veneração de toda a co-
munidade ao Evangeliário. Para 
isso, a comunidade foi convida-
da a trazer igualmente a sua 
Bíblia e a comprometer-se com 
a Palavra de Deus, tal como as 
crianças que pela primeira vez 
a receberam. Com a leitura 
regular do seu Evangelho, as 
crianças poderão agora crescer 
ainda mais no conhecimento 

de Jesus, meditando nos seus 
ensinamentos e conformando 
com estes a sua vida, para que 
possam viver com a luz da sua 
Palavra. Agradecemos ao Padre 
Jorge e a todos os catequistas e 
pais envolvidos por esta cele-
bração que envolveu as nossas 
crianças e as suas famílias no 
amor de Jesus.

Mãe Rita Pereira (4.º ano)

Festa da Palavra
em São João Baptista

No passado dia 21 de janeiro, 
em que celebrámos o Domin-
go da Palavra, as crianças do 4º 
ano da Catequese Familiar da 
Paróquia de São João Baptista 
viveram a sua Festa da Palavra.
Este é o ano da Catequese em 
que as crianças aprendem 
mais sobre a Bíblia, a Palavra 
de Deus, e, como a catequese 
é familiar, os pais caminham 
com os seus filhos. A entrega 
da Bíblia a cada menino foi fei-
ta pelos seus pais, que, de uma 
forma muito bonita, manifes-
taram a vontade de que os seus 
filhos cresçam e sejam sempre 
acompanhados da Palavra de 
Deus na sua vida. 
Toda a assembleia pôde tes-
temunhar como foi bonito ver 
estes 15 meninos a receberem o 
livro que será certamente mui-
to importante nas suas vidas.

Rita Farinha Silva, 
Catequista do 4º ano

Conclusão dos 
Percursos Alpha

Terminaramos Percursos Al-
pha,que decorreram em si-
multâneo na nossa Unidade 
Pastoral, na paróquia de S. 
João Baptista e na paróquia de 
S. José. No passado domingo, 
os participantes e as respe-
tivas equipas apresentaram-
se a ambas as comunidades 
numa das missas de cada pa-
róquia. Nas duas celebrações, 
o padre Jorge Santos e o padre 
Francisco Silva agradeceram 
a todos o magnífico caminho 
percorrido em conjunto. 
Para que as comunidades pu-
dessem conhecer melhor a 
experiência vivida durante os 
Percursos Alpha, em cada uma 
das missas, uma participante 
partilhou o seu testemunho 
de como o Alpha mudou a sua 
vida e a da sua família, e de 
como a ansiedade pela che-
gada das sextas-feiras, quan-
do todos se reencontravam, 
se tornou rapidamente uma 
característica de todas as se-
manas. Os testemunhos dei-
xaram transparecer de forma 
clara o trabalho do Amor de 
Deus no coração de cada uma 
destas pessoas. 
O próximo Percurso Alpha 
tem início já no dia 23 de fe-
vereiro, com o jantar “Vinde 
e Vede”. As inscrições estão 
abertas.
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Reencontro dos 
Voluntários da JMJ
Que encontro emocionante! 
No último sábado, os volun-
tários que trabalharam para a 
Jornada Mundial da Juventude 
voltaram a reunir-se.
A partilha de experiências du-
rante o nosso encontro de vo-
luntários foi verdadeiramente 
tocante. Cada entrega, esforço 
e dedicação ganharam um sig-
nificado ainda mais especial 
com o carinho e reconheci-
mento dos jovens que parti-
ciparam nos Dias Na Diocese, 
JMJ 2023. 
O sentimento gratificante por 
ter feito parte de algo tão im-
pactante e inspirador, deixou 
memórias para toda a vida no 
coração de todos.
Juntos, continuamos a cons-
truir laços e a espalhar a fé e o 
amor. #Voluntarios DnD #JMJ 
#MomentosEspeciais

nordeste

Arganil
arganil, s. martinho da cortiça, 

sarzedo, pombeiro da beira, 
celavisa, secarias e folques

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

Festa da Palavra
No passado dia 13 de janeiro, 
os meninos do 4º ano de cate-
quese de Arganil celebraram a 
sua festa da palavra!
Foi no passado dia 13 de janei-

ro, que um simpático grupo de 
meninos do 4 º ano de cate-
quese da Paróquia de Arganil 
e suas famílias, viveram mais 
um momento importante da 
caminhada cristã.

Depois de um acolhimento su-
blime as crianças e pais, o rei-
tor de Arganil, Padre Lucas Pio, 
explicou o significado daquele 
momento, culminando com a 
entrega da Bíblia e diplomas a 
cada menino, para que este dia 
possa ser recordado por todos. 
Que esta celebração fique gra-
vada no coração de cada um, 
permitindo que ele se abra 
carinhosamente à palavra de 
Deus e a possam espelhar em 
cada atitude do dia-a-dia.
“Sejam no mundo testemu-
nhas do amor de Deus”!

Batizado do 
Lourenço em Celavisa

No passado sábado, o reitor de 
Arganil, padre Lucas Pio cele-
brou o Batismo do simpático 
Lourenço, em Celavisa.
Numa cerimónia carregada de 
simbolismo e fé, o Lourenço, a 

sua irmã, seus pais, padrinhos, 
familiares e amigos, testemu-
nharam o verdadeiro sentido 
do Batismo. Esta cerimónia 
contou ainda, com a participa-
ção do coro “Laudate Cantus”, 
de Arganil, que deu à cerimó-
nia um sublime brilho.
Ao Lourenço, aos seus pais, pa-
drinhos e restante família de-
sejamos que saibam sempre 
seguir o Cristo vivo, o nosso 
verdadeiro amigo e protetor!

Missão País em Arganil

Cerca de 60 jovens universitá-
rios da “Missão País”, chegaram 
à nossa paróquia no passado 
domingo, onde ao longo da 
semana se integrarão na co-
munidade, em várias verten-
tes, para transmitirem as suas 
vivências e ajudar todos os que 
os queiram receber e acolher 
a sua juventude e vontade de 
tornar os outros mais felizes.
São realmente necessários 
jovens que se coloquem ao 
serviço dos outros! Parabéns 
a todos pela iniciativa. Que a 
verdadeira Luz esteja sem pre-
sente na vida destes jovens!

Marta Ramos Mendes
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Oliveira do 
hospital 

bobadela, ervedal da beira,
lagares da beira, lagos da beira,  

lajeosa, meruge, oliveira do 
hospital, s. paio de gramaços, 

seixo da beira, travanca de lagos

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

Encontros de Catequese
A alegria do encontro com 
Jesus Cristo e com os colegas

A catequese não se reduz à 
transmissão de conteúdos dou-
trinais. A transmissão deve fa-
zer-se de modo vivenciado, in-
serida no encontro com Cristo. 
Todos os encontros de cateque-
se têm de ser um encontro com 
Ele. Porque é Ele quem, vindo ao 
nosso encontro, nos pode des-
pertar a fé. (CAEJC, 12 página 22)

Na Paróquia de Oliveira do 
Hospital reúnem-se semanal-
mente 22 grupos de catequese, 
alguns bastante numerosos.

Acólitos

Na Unidade Pastoral de Olivei-
ra do Hospital (UPOH) existe 
um grupo numeroso de Acó-
litos que têm o compromisso 
de seguirem e servirem, em 
primeiro lugar, Jesus no Seu 
altar, na Sua Igreja.
Este é o grupo dos Acólitos da 
Missa Vespertina, na Paróquia 
de Oliveira do Hospital!
“Obrigado pela vossa dispo-
nibilidade de servir o altar do 
Senhor, tornando este serviço 
uma academia de educação 
na fé e na caridade ao pró-
ximo. Obrigado também por 
terdes começado a responder 
ao Senhor, como o profeta 
Isaías: «Eis-me aqui, enviai-
me» (Is. 6, 8)” (Papa Francisco)
Os Acólitos já receberam a 
informação sobre o Encon-
tro Diocesano do próximo dia 
17 de fevereiro em Coimbra 
e estão a ser motivados para 
participar.

Domingo da
Palavra de Deus

A Igreja comemorou o Domin-

go da Palavra e a nossa comu-
nidade esteve em festa.
30 crianças do 4º ano da pa-
róquia de Oliveira do Hospi-
tal receberam solenemente a 
Bíblia e comprometeram-se a 
amá-la mais, estudando, me-
ditando e colocando a Palavra 
de Deus em prática.

A Palavra de Deus é alimento 
para a nossa alma, é luz para 
os nossos caminhos e é ale-
gria para o nosso coração!
Que todas as crianças apro-
veitem este ano de Catequese 
para lerem histórias bonitas 
sobre a vida de Jesus!

A motivação dos Pais é funda-
mental! Agradecemos ao Gru-
po de Pais/Mães que colabora-
ram na liturgia e na animação 
da Eucaristia.

Festa da Palavra 
na UP Oliveira do Hospital
Nas Paróquias do Ervedal da 
Beira, de S. Paio de Gramaços, 
do Seixo da Beira e também na 
Paróquia de Travanca de Lagos 
realizou-se no Domingo da Pa-
lavra de Deus a Festa da Palavra.
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Senhor Jesus, Tu és a Palavra 
do Pai que veio até nós para 
nos comunicar ao coração a 
mais alegre das notícias: con-
tigo e no Espírito Santo somos 
filhos de Deus!

No passado Domingo, várias 
crianças da UPOH receberam 
solenemente a Bíblia Sagrada.
Ajuda-as, Jesus, a lê-la e a 
meditá-la. 

Partida da Caminheira 
Andreia do Agrupamento 
880 Oliveira do Hospital

“A partida é o momento em 
que reconhecemos que che-
gou a altura de fechar um ca-
pítulo e partir para novos voos, 
passem eles pelo escutismo ou 
não. O Homem Novo é aquele 
que se propõe a ser mais e que 
parte sem medo para o que 
vem a seguir.

Apesar das fadigas e das con-
tradições da jornada, caminhei 
alegremente durante estes 16 
anos junto de todos aqueles 
com quem cruzei caminho. 

Estou especialmente grata ao 
agrupamento 880 – Oliveira 
do Hospital que foi casa duran-
te todos estes anos e que fez de 
mim uma criança feliz e uma 
jovem presente na comunida-
de, que reconhece a sua res-
ponsabilidade enquanto cida-
dã do futuro.” Andreia Oliveira

Festa das Famílias

A UP de Oliveira do Hospital 
teve este domingo a sua festa 
das famílias, em que celebrou 
de um modo especial o aniver-
sário múltiplo de cinco do sa-
cramento do matrimónio. Ti-
vemos um almoço festivo, com 
250 participantes, que sabo-
rearam uma deliciosa feijoada, 
que se fez o tradicional prato 
desta celebração. Participaram 
46 casais que receberam uma 
renovada bênção de Deus, para 
que o amor na família se possa 
prolongar através dos anos.
Contámos com muitos volun-

tários, desde a cozinha à orga-
nização das mesas e decoração 
do espaço, com a animação 
musical de “Os amigos de Lagos 
da Beira”. Ana Lobo, responsá-
vel da Pastoral Familiar, refletiu 
também sobre a importância 
da mulher na Igreja, deixando-
nos a certeza de que a mulher 
está presente, disposta a somar 
na tarefa da transmissão da fé 
às novas gerações e na vivência 
do amor na família.

Um momento muito aprecia-
do foi a palestra da Drª. Sílvia 
Monteiro, que nos deu um tes-
temunho de vida cristã muito 
comprometido, com uma arte 
especial para cativar o audi-
tório, seduzindo pela sua ex-
pressão e pelo conteúdo apre-
sentado, que refletiu sobre a 
importância do ser cristão, na 
vida familiar, na vida profis-
sional, na vida social e na vida 
espiritual. Concluiu com esta 
bonita afirmação: “o segredo 
da vida é o amor, e o segredo 
do amor é cuidar.”

Ouviu-se muito a expressão 
“de coração cheio”, que traduz 
a satisfação de todos os pre-
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sentes. Estamos em caminho, 
valorizando muito o amor que 
se prolonga através dos anos, 
sinal do amor fiel de Cristo 
para com todos nós.

Associação Virgínio Hall

Na sexta-feira foi inaugurado 
um novo Centro Social em La-
gos da Beira. É fruto de uma 
herança de uma família im-
portante da terra, que suscitou 
a adesão da população.

Começa com nove camas de 
ERPI, mais Centro de Dia e 
Apoio domiciliário. Contou 
com o apoio do programa Pa-
res 3 e do Município. 
Os votos de muito sucesso no 
apoio social que se compro-
mete fazer à população de La-
gos da Beira.

pombal

Pombal 
São Martinho Tours 

||||||||||||||||||||||||||||| NOTÍCIAS

Ultreia da Escola
de Pombal do MCC

O Movimento dos Cursos de 
Cristandade da Escola de Pom-
bal realizou, na passada sex-
ta-feira dia 12 de Janeiro, a sua 
Ultreia mensal. Esta que é a 
grande reunião das reuniões 
de grupo decorreu no Salão 
Paroquial de Pombal e contou 
com a presença de muitos cur-
silhistas. Coordenou o irmão 
Lino Marques, que, após sau-
dação de boas-vindas, enal-
teceu o “coração quente” dos 
cursilhistas que, apesar da 
noite fria, fizeram questão de 
estar presentes. Mais uma vez, 
demonstraram a sua vontade 
de ir mais além no seu pere-
grinar. De seguida, o Pe. João 
Paulo, que presidiu aos traba-
lhos, fez a invocação do Espíri-
to Santo.

O sacramento da Eucaristia 
foi o tema de partilha, tanto 
na habitual reunião de grupos, 
como também no rollo apre-
sentado pela irmã Lena Cabral. 
Nesta “Acção de Graças”, Jesus 
entrega-Se a cada um de nós 
em alimento, para fortalecer 
a nossa fé; é também oportu-
nidade para agradecer a Sua 
entrega por nós na Cruz. 

Que lugar ocupa a Eucaristia 
na minha vida? Como desco-
bri o seu valor? E, ainda, quais 
os frutos da Eucaristia no meu 
dia a dia? Estas foram algumas 
questões debatidas na reunião 
de grupos, e partilhadas com a 
assembleia pelo representante 
de cada grupo. Na explanação 
do rollo, a Lena referiu que os 
sacramentos transmitem-nos 
a graça do amor de Deus. Con-
tudo, os seus frutos dependem 
sobretudo da nossa disposição 
em recebê-los. 

A Eucaristia é a fonte onde va-
mos buscar o amor para cada 
semana, é a comunhão com 
Cristo que nos compromete 
a viver em comunhão com os 
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nossos irmãos. A última inter-
venção coube ao Pe. João Pau-
lo. Referiu que a Eucaristia não 
se diz – experimenta-se; sem 
a experimentar não consegui-
mos saber e conhecer o seu 
real valor e conteúdo; só assim 
se manifestará na nossa vida 
quotidiana. Acontece sempre 
num contexto comunitário, 
onde Cristo Se faz meu irmão 
e de todos nós, numa frater-
nidade única e sem igual. Ele é 
universalidade de amor e sal-
vação. A noite terminou com a 
celebração da santa Eucaristia. 
Do evangelho de São Marcos 
escutámos o episódio da cura 
do paralítico em Cafarnaum. 

Na homilia, o Pe. João Paulo 
referiu que é condição para re-
ceber a graça de Deus nós to-
marmos a iniciativa, abrirmos 
o coração e desejarmos conhe-
cer Jesus Cristo, que perdoa 
em plenitude e perfeição, na 
sua humanidade e divindade. 
Só perdoa, quem ama! Eu pró-
prio, se algum dia conseguir 
perdoar(-me), assumirei que 
maior que o pecado é o per-
dão e o amor que o permite. 
Decolores!

2ª Catequese da Fé
No passado dia 14 de Janeiro, 
realizou-se a 2ª Catequese da 
Fé, no salão paroquial, com a 
presença dos grupos de cate-
quese do 6º Ano da paróquia 

de Pombal. “Abbá Pai, tudo te é 
possível…” (Mc. 14,36) foi o tema 
deste encontro. Deus é Pai, é 
Abbá (pai, papá, paizinho). 

Esta é a mesma afirmação que 
fazemos no Credo ao dizermos 
que acreditamos no “Pai Todo 
Poderoso” como garantia do 
Seu amor, do qual nada nos 
poderá alguma vez separar.

Os catequizando ficaram a 
perceber um pouco melhor no 
que se baseia a fé: é um dom, 
um presente que Deus nos 
oferece – podemos responder 
sim ou não a Deus, mas é Ele 
que vem primeiro ao nosso 
encontro; é uma resposta de 
amor ao amor de Deus; é con-
fiar naquilo que Ele nos diz: a 
escuta da Palavra, a celebra-
ção e prática do mandamento 
do amor; é partilhar da vida de 
Deus e começar a “saborear” 
aquilo que será o Céu; é a ga-
rantia (certeza) da existência 
de Deus que se dá a conhecer 
em Jesus; é relação de amizade 
com o nosso Deus, vivida atra-
vés da oração, da escuta da Pa-
lavra e da participação na Eu-

caristia. Quatro crianças leram 
a “Parábola do filho pródigo” 
(Lc. 15, 11-32), na qual Jesus nos 
fala do Pai. Deus é, na verda-
de, o pai que nos ama! Um pai 
que mostra todo o seu poder 
no abraço com que acolhe de 
novo o seu filho… 

A força de Deus é este amor, 
que dá ao Seu filho a vida, a 
liberdade, a possibilidade de 
voltar a casa. Deus é o Pai que 
ama com um amor univer-
sal, ama bons e maus, justos e 
pecadores, é misericordioso e 
quer a salvação de todos. Deus 
é o criador, é a razão da nossa 
existência. Então, se a nossa 
vida é um tesouro recebido de 
Deus; se este mundo em que 
vivemos é um tesouro que re-
cebemos de Deus; se nos des-
cobrimos como fruto do amor 
que é Deus; como devemos vi-
ver a nossa vida? 

Ela deve ser vivida como um 
“obrigado” a Deus. Esse obri-
gado manifesta-se quando 
rezamos, agradecendo a Deus 
por tudo o que fez e faz por 
nós, quando cuidamos de nós 
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próprios, quando cuidamos 
do nosso próximo à manei-
ra de Jesus Cristo e quando 
cuidamos da Natureza. Neste 
encontro, os meninos ficaram 
a conhecer um pouco melhor 
a pessoa de Deus Pai e rece-
beram mais um tesouro para 
guardar na “Caixa do Tesou-
ro”: um coração, que simboliza 
todo o amor de Deus.

2º Encontro da Escola 
Paroquial de Pais do 6º Ano

Realizou-se, no passado dia 15 
de Janeiro, o 2º Encontro da 
Escola Paroquial de Pais do 6º 
Ano da Catequese de Pombal, 
com o tema “O Reino de Deus 
chegou”. Iniciado o encontro 
com o acolhimento aos pais, 
seguiu-se a oração inicial e 
apresentação dos objetivos. De 
seguida, foi feita uma peque-
na reflexão sobre o Baptismo 
de Jesus, salientando que Je-
sus quis submeter-Se a este 
rito penitencial para nos dizer 
que era ali que começava a Sua 
missão de lavar os pecados do 
mundo – missão salvífica. E, 
ao mergulhar nas águas, Je-
sus assume a condição da hu-
manidade pecadora, assume 
as suas faltas para as afogar 
naquela água. Foi também re-
fletido neste encontro que os 
milagres de Jesus eram sinais 
evidentes da presença de Deus 
e do Seu poder salvador, que 

só aconteciam porque havia fé 
e aceitação da mensagem de 
Jesus. A fé é condição essencial 
para Jesus nos beneficiar com 
o poder da cura. Jesus, nestes 
Seus gestos curativos e mira-
culosos, quer ensinar-nos a 
vê-los como gestos salvadores 
a apontar para um mundo fu-
turo de plena felicidade, com o 
qual sonhamos. Para alcançar-
mos a felicidade verdadeira, 
Jesus deixou-nos um roteiro 
de vida: as Bem-Aventuranças 
– caminho de vida certo e com 
sentido; propostas para acabar 
com aquilo que nos impede de 
chegar à plenitude: o orgulho, 
a auto-suficiência. Dá-nos a 
possibilidade de criar um co-
ração puro, aberto, onde Deus 
possa entrar e “arrumar” ao 
Seu jeito. 

Um desafio para abrirmos 
o coração à acção de Deus e 
aceitá-l’O como Aquele que 
preenche os nossos “vazios” e 
dá sentido ao nosso caminho. 
Toca-nos agora a nós seguir 
os Seus passos com paixão 
semelhante.

||||||||| AGENDA SEMANAL

 c Quinta-feira, 25 janeiro
10h30 : Residência 
Paroquial – Reunião do 
Clero do Arciprestado
19h30 : Capela da Cumieira 
– Missa por intenções

21h00 : Centro Paroquial – 
Reunião da Equipa do CPM
21h00 : Igreja do Cardal – 
Oração dos e pelos Catequistas

 c Sexta-feira, 26 de Janeiro
19h30 : Capela do Travasso 
– Missa por intenções
20h00 : Centro Paroquial 
– Escola de Guias das 
Oficinas de Oração e Vida
21h30 : Vigília de Oração 
do Agrupamento 674

 c Sábado, 27 de Janeiro
09h00 às 18h00 : Salão 
Paroquial – CPM
16h30 : Associação dos 
Crespos – Sessão do 6º 
Curso Alpha de Pombal
18h00 : Centro Paroquial 
– 5ª Oficina de Oração 
e Vida Adolescentes
19h00 : Igreja Matriz – 
Eucaristia Verbum Dei
20h00 : Igreja do 
Cardal – Promessas do 
Agrupamento 674

 c Domingo, 28 de janeiro 
10h30 : Igreja do Cardal – 
Apresentação dos Crismandos

 c Segunda-feira, 29 janeiro
20h30 : Centro Paroquial 
– Catequese de Adultos

 c Terça-feira, 30 de janeiro
19h15 : Centro Paroquial – 
Catequese de Adultos de 
Preparação para o Crisma
19h30 : Capela de Valdeira 
– Missa por intenções

 c Quarta-feira, 31 janeiro
19h30 : Capela dos Vicentes 
– Missa por intenções
20h00 : Centro Paroquial 
– Escola de Guias das 
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Oficinas de Oração e Vida
21h00 : Salão Paroquial – 
Sessão do Mini-Curso “Não 
nos Ardia o Coração?”

 c Quinta-feira, 1 fevereiro
19h30 : Capela da Estrada 
– Missa por intenções
21h00 : Centro Paroquial – 
Reunião da Equipa do CPM

 c Sexta-feira, 2 de fevereiro 
15h00 : Lar da 
Misericórdia - Missa
17h00 : Igreja do Cardal 
– Confissões, Terço e 
Missa ao Sagrado Coração 
de Jesus (devoção das 
primeiras sextas-feiras)
19h15 : Igreja do Cardal – 
Tempo de Oração e Adoração 
pelos Consagrados
20h00 : Centro Paroquial 
– Escola de Guias das 
Oficinas de Oração e Vida

 c Sábado, 3 de fevereiro
08h30 : Igreja do Cardal – 
Confissões, Terço e Missa 
ao Coração Imaculado 
de Maria (devoção dos 
primeiros sábados)
16h30 : Associação dos 
Crespos – 9ª Sessão 
6º Alpha Pombal
18h00 : Centro Paroquial 
– 5ª Oficina de Oração 
e Vida Adolescentes
18h30 : Salão Paroquial – 
Reunião do Grupo de Leitores
21h00 : Associação da 
Cumieira – Noite de 
Fados organizada pelo 
grupo de Acólitos para 
angariação de fundos

 c Domingo, 4 de fevereiro
14h00 : Casal Fernão 
João – Missa e Procissão 
na Festa em honra da 
Sra. da Luz e de S. Brás
14h30 : Casalinho – Missa na 
Festa em hora da Sra. da Luz
18h00 : Igreja do Cardal 
– Oração Comunitária 
de Intercessão

||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Óbitos

Olinda da Conceição Ribeiro 
da Mota, 86 anos, funeral 
no dia 15-01-2024

Manuel Ferreira dos Santos, 
86 anos, funeral no dia 
17 de janeiro de 2024

Manuel das Neves, 
92 anos, funeral no dia 
18 de janeiro de 2024

Manuel dos Santos Claro, 
90 ano, funeral no dia 
19 de janeiro de 2024
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VISITE-NOS EM WWW.CORREIODECOIMBRA.PT

O grande espaço diocesano de reflexão partilhada 
a partir da fé sobre os acontecimentos eclesiais, 

a vida das comunidades e a cultura atual.

https://www.correiodecoimbra.pt/

